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No próximo mês de Abin; . 465, 467 e 468; do Rotary In
.

de 9 a 11, terá lugar em Flo- . ternacíonaí.
rianópoliS, a 3R Conferência, 1!lsse grande conclave reu

Cóniunta dos Distritos 463, nirá eerca de 500 rotarianos

dos Estados de Santa Cata
rtna, Paraná e Rio Grande
do S'\11, o que 'por si só vem
demonstrar o quanto tem

\

Moral Udenista

enviem pela

:l

Esteve a Diretoria da A.C.M.P., Usou da, palavra, na ocasião, o
dia, 3 do corrente, em visita ofl- presidente' da A.C.M.P" que In

clal a S Excla o sr. dr. paulo terpretando os sentimentos da
Henrlqu� lilasi: DD. procurador classe, disse das esperanças que o

Gel'al 'do Estado. -em seu gabinete, IM.,'p. depositava em S. Exa. e

a fim' de entregar-lhe pessoal_, de come contava com a sua co,

, mente, oficio d� congratulaçõe� joperação 'imprescindível.

11 pela sua recente investidura na O E:cmo. Sr. Dr. paulo BIasi,
chefia do Ministério Público, aq! em vibrante improviso, agradeceu

ÇONS-TRUC,.o.O mesmo tempo, que comunicava à a homenagem que se lhe prestava
I RM A O S BHHKCUni I

-

e reê.fir�ou o propósito de lIl!D1pre
C li< I S BP,!.'.\ II ó , I c 'I , I 'o o S. Exa. ser êle 0- Preaídente de trabalhar pelo engrandec1Jn8l)."to
ANTIGO Olr'6,,�,:; r'll>.·""" Honra da Associação do Mlnlsté- do' Mlnlstério Público em Santa

'�Io Públleo ,de qat,adn

Associação {alarinens, do Ministério
P,úblico

flC
I 't CRUZEI" do.; sUL

i
MADEIRAS PARA

LOJA DE cA'RGA:
R. Felipe Sc'hmidt. 40
Fones 22-10 e 25 00

�:. :
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I Florianópolis, Sexta Feira, 6 de Março de, 1959 'O 1:81AVU" o .US ANTIGO DI!RIO VI
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','(Conto da- última pâg.),
',:

mo·'·se' diz popularmente. No fe procurando atender MS conservação, facitli�ando I)

\em'
vários anos de mính

A Censtltuição da Repú- nosso caso, é o município, .' reclamos da população, tu- escoamento da pequena pro- 'mocidade, advogado, Co
plfca, em seus artigos 28, e Aí então, o Prefeito passa do d'e acôrdo com a. capací- dução de nossa ilha para o' trabalhos durante 6 mes
29, limita a competência do a ser, um 'pedinte' vulgar. dada financeira do munteí-s mercado consumidor e .asse- no fôro da Capital, expe
município em sua' órbita De- chapéu à mão jU1!to aa pio..Objetivo, com os meus gurando aos visitantes, me- ; mentado nos debates des
administrativ-a e fala ex;_ Estadb e à União, êle, pede propósitos.e esf-ôrços, obter: -lhores facilidades 'para co- Câmara.: sei quão, necess

, pressamento em autonomia. paraj cobrir as despesas soluções meditadas e racio- nhecerem nóssa Capital," ria ê a oposição que suge
Autonomia "sui

'

generís", míniníl1s do seu G,@vêrno, nais para Os problemas mais tão pródiga em belezas na- alerta e fiscaliza,' dent
em que não existe Poder saberído que o .reajustamen- frequentes da metrópole tueaís e tão convidativa pa- das boas normas democn

SR OlE'6
'

iRIO ORJI'6A
' ,lndiciário. Autonomia meio to dó> salário é' decretado catarinense. E, 'q'uaiR S�() ra o;, momentos de .devan tícas, d,o cavalheirismo

, 'f,. ; paeadoxal, em que os' verea", pelo Govêrno Federal, não' esses problemas ? Aqueles eio, celeiro em potencial de da ética, em, qu� o' direi'
. : ' ", � �) e."'� h,.n'i, ('�J...�i'}:;..'

' •. dores ain�a não possuem .as. descoflhe.celldo- que a. alta que tod_os conhecem:
_
paví- u:n. grande centro unlversí- ,de, u}TI !lão restr!nj� ou fil'

" E-nos'-grat,o registrar na datai de hojé. o transcurso prerrogatívas asseguradas da giisohna tampemVelO de mentação, construção de tano e de. turismo. .

o Pllrelto de ioútrêm,
A

de mais' utn aniversário natalícío do nosso prezado amí- aos deputados e senadores, cimar- sabendo, sobretudo, pon�es, al�rgam,en�'Os de es- Sr. Presidente a�radecer-Ihes
.

� defere
-

••
.

.

A; .' • •
. membros das outras �asa3 qu�':t-em o dever. doe conSI-: tradas e VIas públicas, con- 81'S. 'Vereadores : cta -com que fUI, honrad

go. � distinto conterrat1eo, sr. Olegário Ortíga, .ch�fe .da legislativas dó Estado e da ênc4ã de não onerar muito servação de ruas, ,limpeza '. Tenho acompanhado com quero afirmar-Ihes, afin
Oficina dêste jornal :e pessoa largamente conceituada União. Os estudíesos da flli,t- o cqptribuinte com novos da cidade educação e .as- o máximo interêsse o braba- srs. vereadores, que o ,pr
em os nossos- meios. " ,;' o, têrta, verdadeiros vasculha- encergos. E tudo por q,ue? ,sistên.cia médico-social :aQ lho que vem realizando eq- gresso e o bem-estar

.

Já tendo militado em diversos' jornais d� Capitaf dores, da Consti�uiçã.�, ten- Porq�e as medidas que vêm homem .d:� ,inter!or" prq-p'i- ta Câmara em �eu :princípi.o município,
A d�pendell1 d

,

b' C' ib "
':" '

,

I tam elaborar e dísclplínar J da cupul� nao aferecem a dade administrativa e :;;elO de mandato. Nao .posso del-' nOSRO esforço e 'do nos.
e tara em em

.

'untI a, o a�Iversa:lante, atua mente. chamado DjI'eito Municipal. estnrtura .os meios necessá- nos gastos dos dínheirc pú- xar de reconhecer que Vos- traha'lho ,comúns. Prossi·
vem se cons�,tu!.ndo num este�o aqu� m 'casa, oomandan- Os do,iEi 'p�qupnos te*tos 'da !rios.pal:a dar-Ihe c?bertu!·�. blicos .. O 'curt� ma�-ato,que sas F..x:ce�ências vêm ,p�ocu:_ mos em nossa TI?-is;s�o �ell.
vem se c·onstltumdo num esteIo aqUI em casa, comandan I Cons.tl�u.lçao sugere:tfi- ao Beme,sel que cO?�lderaçoe� me fO.l ,conferld<? �l;Lo. d>a ao rando agir em be�e!Iclo do como armas a ,�eI, � Justl
zando tle pa,r'te de seus, aompanheiros de trabalho de �UTIlC�pl0 or,denar a sua Je- dessa naturezl'l;' ate que ch�- Preft�Itp a posslbI;hdade d.e bem .c�m_um, eq�Idlstantes ça e, como. fIllalIdad.e,

d t·
"

.' "
.

I'
glslaçao. ,.Bem se pode o,b- gue{n aos OUVIdos dos malS resolver problemas que ex1- das palxo,es polItIcas e das pr,ogresso SOCIaL

gran ,e :es nna, .,", ,
. &ervar,' Hesta análise tão li- cate{\'ürizados dirigentes da gem�solnções a longo 'pra- questiunculas'de ordem pes- Há' pouco mais de u

, Seu_ -c�rculo de amI�a?eS, v_asttssimo, na:,_?portuin- .gei�a. que �al_�au.tol}ómia, é Naç7{o, ficam :p�rdi,d.af\ na,:;, zoo Asseguro'A e�tretanto, a soaI. -Diar!aI�ent,:> o grefei- m€.s deixeJi o lugar 'iqu
�ade de tao grata efemerlde; nao lhe poupara abraçús�mu:-�G restrIta e hm,Itadá. � !antt-sala�� mrnIstel'�a.ls �

e Vos�as Excelenclas. que es-. t? recebe !Ddlcaçoes e sl!ges ocupava nesta casa, c0!lt
e provas de apreço, às quais 'ÜS de Oe ESTADO com � Umao, p6r .!lx.emp·lo, ,

qu� e
I nas,"'l'eUnlOeS ,das ct;lmlssoes tareI ,se!TIpre atei1�0 para toes desta C�ma.ra. Orelal'l1, :rep�esentante �o Partl�

t d fel' 'd d ",
' ,

. I'a d0ila da umca maqUIna. do Con.g:I'esso. Por, ISSO, en- bem SerVIl" esta cl'dade e Vossas Excelenclas, que, Il!a; So'crw' Democrat1co. í Na
vo ,os e lCI a es se aSSOciam. iml)ressora de dinheiro no, cal'tnws a realidade comO' esta gente. Felizmente pos- medica do possível, ,procu" desconheço as necessjda.de

;'pais, não ,tem muitas, p'reo::- ela "fie 'nos apresenta. so; com tôda-a tranquilida- .1'0 conciliar os �nteresses do desta Câmara e.O empenh
'. MENINA SANDRA REGINA i cup�ções q.uando' o' seu 01'- S,r.�Presidente

.'

de, procurar Os municípef:! ê Ppder _Exe.autivo com os do de be:J?eficiar a Capita1, po
,.

'

-

I çamento é deficitário, ou Siso Vereadores: ,dizer�lhes que a, Prefeitura, Po(Jer Legislativo, para ob- .pa}'te dos senhores i'·epre
C let f' id d n'

. ., . 'I quando surgem problemas Não' é j'usto e ne� dígno vem,trabalhando com asudi'-
I
ter êsse denominador ·corp.um selltantes do povo.' Esper,

, o�n? a'.1fa � eme� e .e oJe, maIS un: anlvers.�l'l?' financeiros excepcionãis. O qqd um,Prefeito eleito para ,da�0 nos se,us serviços d� tão necessár!o, que é o pro- qué� ao f�m. dn meu manda
. natahc�o a mt�hgente, menIna, 511ndra Regma., encai'1't'e ! Estado, que por sua vez tem um{. pe'l'lod-o de 10 meses, rotUla e el1frentanclo obras I duto 'do esforço, ,do traba- to, .sem odws, nem l'essen

.

do la!;,�o nos�o p�ezado amigo sr. Olegário Ortiga, chefe tributos q�e recaem iI_ldh:é-� �on5pareça à. Câm�ra de ye-, qt�e devem ser c�n(;'luid�s, l�� e, sobr�tudo, dl:l: ha,rm��_ tlfuentos, possa ,abr��l'
de Oflcma deste Jornal ,e de sUla exma. e&pôsa, d, Tere- tament.e sobr,e o, co�tl'Ibl;un" leaçores pala eXI?o� um yas- I

taIs, cQmo a p,avllp.entaçao ,;nla e d?� �ompreensao..Acel todo,; os vereadores e dIzer

zjnha Ortiga
'

" te lissls.te tambem as crIses to programa adnunIstratlvo. da Volta ao Morro, Reta I to as crIticas construtIvas e lhes, alto 'e bom som, qu
•

",
-

.

'. ,I , , '... co'm m,aiol'. tl'aJJquilidade. O, o. pequeno., tempo .d� que' das Três P�n�es, te.rrapl�-' !'as sugestões ::asad�s.,.qo ,cumnrimos com lI1o.SS(} 4
Na opor�u�Id�de, $andra Qrerece:ra as suas amIguI-_ ,p�q,u�n� é. qu�m 'paga, co- (hsJilo::.1�� 'par� admlTIlstl'a_r na./rem em varIas. ,VIas pu- bom senso . .RepIlo a �nJu;l'la ver trabalh�ndo, Jado,a" ta

nh!lS, na r�l(fenç�a' de ,seus pj(1s, uma lauta mesa ge ' .

�" ��
o F!1UIllCI�1O �ao me �l,Ut?rl- ! bhc'� e a muda)1ça breve, e a Tnaldade. II,Ü'l!1em_ de l�- do, em prol.do ,pro�ress

, ,d..oçes e guaranás., ':ila �a l:eahzaçao de,mUltas: pl;tr.a o novl?' Mat::douro M;n- prep.sa e de radm que flll, Ide nossa ,querldá patna.
,

�' -:. ,i A Sandra e"seus di.gho g�nitQres as feli ita
-

d : ,epmOOOO[]]mOill[] emjlreltada.s, ou a. p'rometel', 'l1IClpa'l, pOIS estáo no Ílm '"

i

O·' 'E'STADO
- �,.

'_

S"
,

c ço�_s,e.,:: '

',errr� �1eHU1.sIa, _ a,hme�tan�o_ suas obras complementares; �",.r <_ 1", ........ ��"' . .J �'-: �

, _, - .' / _�0111lQS ,e.llusoes. DeseJO, tao
e &d ANDRADE HARlMANrf

!.italtdimlCklríée .�t:�� �',:!,:!h��v:," C�b'!� bu�:o i':.::��':; d;i mu��,(p��
'/ Len:�Jl1e '�õi� á�lindá '�:it� d� sa�ád�. Seu ReAVictor d_e..c_f...nd_o_â_o_s_d_i�ta_m_es_d_a_·_1e_i_....a_c_es_s_ó_em_._b_OID_i...-e_st_a_d_o_d_n>

enlace éom o Dr. Flavio Hartinann'da cida� de Cara- , "� CO-M AftENAS ('RS 3300 DI: 'ENTRADA""zÍ:Ilho, aconteceu civil e r-eligioSiO no altar mór da Cat�-' ,\ -SIEM'ÉNS .

.

. .'
r: .' r �, .

'

�:�! !:e�����i:t�t que est9va ,lindamente' omament,ada 00 ,8RASll --;�ÓMPRE �UMA' BICIClETA GUllIVER"
Após eites atos foi celebrada uma ltiIs�a em horríe- :RH I Léo - Up1a,das mais conbed.das e famosas marcas de bi�

nllg�m à -N; Senhor:_á) oficiada pelo Rev. Pe· Francisoo cê'içJetas do país é a�Gulliver:' Campeã absoluta em pro-
,�e Sale:s Bianchini que pronunciou primorósa ol'1ação.· TELE f:UN KEN vas de resistência re velocidade, realizadas no Ri:o de

/,
Ouviu-se, a be1is�imà. v.oz qa .srta. Dalva Eonatelli

','

Janeiro, 'elegantes: na sua construção, fáceis no manejo,
na, "Ave Maria". O magnífico 'côro esteve a cargo do, Novos, Modêlo$ ,

são praticamente as bicicletas que predominam na Ca-'·
Rev:',-Re. Agostinho . .As alianças fÓl'am conduz.iaas ,peto, Alta fidel�d.d. . pitaI F:e�eral.

- ,"
,

�

,

,

_ menIno, Antonio' Lu4z\ filhinho do sr. J.f;sé .í3.�Férnandes
"

'Venda8'o,..;8la' ". <- �-' 'Hoje- ,em dia, ..representw;l} as l;>icfcle4Jas, e melo de
e Kà:tia filhiríha, do :É>r: Robervai SÚV�. ,',' �'p' .' 'e à�!) ',� ,t, '., �c?i\dução p1ai� ���ro, )in�ependent(e, ec�n?mico. Ein

.

/ Fqram padrinhos,da noiva, Q 'D·r: JOsé A. Hartma�' • rsfiF3f?mfõJfi llIVTnJ!ftJ"" � toifa a :parte. Tambem élqUl em FlorlanopQhs.
e sra. Jur'àcy Q..FJ:à-ttmapn, p!�is do noiV'Q� sr. J,osé B. 1J1!J/J liLMJ.;t!CJJ..Ail;I.I)J' -

Asb�ciGletas' Gullivc��, pod��'ãgo.ra>dhrante o mês
Fetriandes, e sita. lIda Santiago, Dl': ValdeITurQ' Càscais

'f
R. Arcipre8te:PatVa\ je :r�,C\l"ço� ?{Zr adquiridas �a Caçllliph�' de,

.

A Mlode-
"e sra. sr., JQrge Hart'mann e srta., Maria Claudilal Weidlish::

,

,�díiicl0 Ipase. �éne�·� �,,:�. ����59�-,ap�as �11$ 33,OO.J_?e, entr1lCla, e ,o saldo em ,sua- ,

, 1{o n.o:ivo., 'sr. A.J.bertGt _R: ,Andrade e ,:;ra. '1!.:1�ira1i, ;
_, ! "'. l '"'

,- �; ,�llllas, P!�es"t?çoy� mel}�als. � ri """, -�" ..
. ,

po nOIVO,�r. Alberto R. Andrade e sra.,d Elvira !l'l. - " -'. '. .• '

r"�"" .' ( '�,......,.,�---

Andrade,� pais 'da noiva; �r' .Hercilio DauI"a e sra. sr.
- .' '1!. I • <

"

� ��,' ."
�
<'

-

" "'. • '

',. Joaquim Debato e sr:�Dr. i\yrto:r;, Anàràd� e, sra.. ,,+\7 .� l'stft'.�I'· '>.,�er ';,.i �'� ","'IS� '� .

r,'
'- ""V:"!'J; 'J.'D �lf. '" U GU "·11/' •• A.- Os ?,on�idad9s foram recepcionados nos'salões dó'·'f�t-tJ ... 'v'�, '.. '�l .' �._".,J "

01: ,-
, , ''',li) "'tI...

'

Querencla Palace BeteI com finíssimo Cock-tail, com 'a,
' ..,' ,� �, ,r.lX

<

.-

'
- --

presençr3r, de JUuitos ,casais e' de, :eJegantes senho['itas da
nessa melhor_sociedade, da cidade de ,São Francisco' e ..

de Cal'élzinho. '
�

- "?

Os noiv,os viajaram para a vizinha cidade- -de Porto
Alegre 'onde fixarão' res1dência.

.

'Ao no,vel casal e dignas famílias os cumprimentos
com votos de felicidad'�·s de' "O Estado",

"

...,'

: ���=�-;iieS(ael'ã.;E;' (, ,; sX:�flPitlq�qápella' .���
ARf PAULO DE PAIVA - sr. Felmando.. Pachecc.
Registra a data de' hoj� t, D'Avila

o aniver�ári,o n,atalídQ-.do jof.:.... s�. Silvi?, S. Monte.irá ' ,'I'y.,'
Viem Arl Paulo, de ,PaIva. ..:.... sr. Alnllro Caldeu'a de

,
As felicitações de O ES- J' Andrade. -�

.

T�DO, ,",
,.

-, �ra. Donatila Marques 'INASCIMENTO� sr· Aldo' RQ:sa da- Ll:lZ
j Acha-se em festa,. ü 41'

- srta. Tqlitã�:Camp0s' ',i d() .d�stint.o cas�l,
/
SI', 1\ldo

- sra. Argentma Alve� Noronha, e ,espQ§a, 'co:rrr,o
'':- srta. Nóêmia Alves I hascimento de um robusto
'7" srta. Maria de Camp'0s garô!io que na -pi'a bati�mal

,

Mendes ,'; receberá o nome de AN'!'9�
.

s:o que se tqrnou
- jovem José Lúcio Brune} NIO CARliOS.'" maíd famosos da HistÓ'ria.

� sr. Már)o Moura I Ao casal Aldo. "NoT'ol)na' )�a.ug.�'randQ um -cemitét:.i?
- Sl'.-José de,Oliveira Fret- os sinceros votos dé {eliei- .mlhta-� em qettysburg, "�l-S-

I �. . se -a3 ImortaiS palavras qu·�tas dades q.e O ESTADO. expre�sam tão clássicamen-
, te o idea-l democrático':; " .. :g'o

----:-...-..---�----...------.......----- 'Jerna d:o povo. para ó ,povo',
pelo povQ,' nã-o desaparéé'é�
rá ,da. .face da- terra".

I �� ?-

AS..ss'P�'tSa,!�:},�s1at;J4S'!._:'7�:;;'t�;:s;S�t�;�"."ArA QUEHtXCIA PALACE
,

HOTE't'
-

"

-

, R
� $SsssssssSSSSSSS$iSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSS$

•.__-..,....

<_:- :r: ;.;..:p=c. ----:--- ..._
, y

-....,.-----_--- ,;:;.....;.....-.-:._---_.-----"-----

: . �OJE�,�'�EM��..1:9S �.'
.. yENDE-SE N'A PRAIA DO MEI�),

lADO"� DO MAR.
, '>

Trata'r. co!i�, ,Engen�eiro Rui 'Soares

USAR A

�'-,m1'
....� .... ...,.,.. .

-�rt(-Q ,g�9r(J,,��.oo..'? VIEII1A)
A muJl\er,evilará d,),'N,

AUVI� AS-J�ÓUéAS u rç'lii'lAS
Ertipreg�,se com vantagem pa,. com,
b-aler a� irr.egut,;ii!:.13Uf?S 91JS fülrçÕt"S
periédicas.d�5 se·r;ho;�.s� E c�;ITIa.t.:tl (..

regulJdcr ....
de-SSilS .fun(0'?S"__

fLUXO·SEDATlNA, pela s", 'com,

n.rr,vada _eficcl€f�, Tê mlJit1) �·e�·€i:a-da.
be-ile ser l{js�{a CóQ\ ceni:.1nça.

--_ 'As 4.as, 5.as., Sáb. e Domingos - Coro �ABIN(J
e' si _çonjunto de 'rítmos, ,

DAS 22 às 2 da, màdrugada.
114 .A)�,,_.(,...o'_·o._.(,....()��.().-.o. �

-T� ADVOGAD� ... ,;Dr.. ; Antinkt�-:Grillo
�

•

-''''DAS9'às'12eDAS'14às�17�HüRÂS '

i '" ,- 'RUA DEODORO� 5, ,';'-
,

·J __o.....o�,....{��o.- .

. _ --,_,_#-_ ,,�._'-_.--�....--�_... _-�_ .. _'�_.�-_------- >o. ---<- ...."- --f
--.

./

l:A �,.E�lfi',S
". Cdar.de sor�imentQ de tapete.'3 SISAL e LÃ._&cablF de

r,ecehcr à, Casa Laud-ares rua Deodoro' 1.5 -
3820 ::_ Prê-ços� espeeiai�. 1', ,�.

,

,

'

...

TELHAS "ARANHA" COBREM, MEiLHOR ...
Assim diz o anúncio que' (oi:-colocado �m toda a extre-'
midade de um Idos Abrigos (!parada de onibus) da
Praça 15.-

' .

No centro uma aranha que pelo vult,:) pode, ser com
parada à "aranhaçu" do ,Amazonas. Cobrindo urna 'teia
iht..eir-a. ,

. . '

�d} j,
Tudo bem e "honitÜ', mas, efeito so durante-o' dia.

L '"' pOSIçao A noite é anúncio mo-rto! ,É pena;
,

,

:1 RÊLEIÇÃO - Embora no Norte. '-.
. !' Sem luz interna, pelo menos na ... aran}la�ua,' polJu'118lridade tivesse ' DOR"',uNDO' AO RETEN"'O O d ' d*'id.o 9l�alada fortemente nQS

.

PAZ - Em 1,865, t-erminou
t-

d
' l�.Il. , . .' : .�.kJ 1

c
-. ,!�a 1'0, e

, �
Ir�n:le!rQs'<, tempos d� s�u fl.n�l�l1ente a guerra CO�1 a fla""rante n:lS�rIa :e vem e}.la:tl}.ando,,:a a.�ençao de quan-..
ítl'lmelrO mandato, Umcoln vltol'la das forças da UDIão. tos passam por ah. ,'.

'

;'
'

f�i l{eeléJt<! Presi,dente em N�o. existia m,ais a luta 11'�,- 'No .edifícic ,do IPASE, exatamente na sua base es-
-11864.vMUltos a,cjlsavam-no trlcHla no paIS. A tragedl::t trutural há um e, liA'. t' :,
pela ,g'lJ,e"rI,a entre OS Esta- dtlrara quatro anos. A h- "..

a p qu�na sa encla, Jun o ao pas_?elO,
d!os e'�elbs reve�es soÜ'idos berdade e .a paz 'reinávam e

lado do Cme Rltz,

�las ,forças. d,a União nas

I
a União estava salva. O Naquela pequena, eni:��ada, l'nuito baixa, mal po'de'

Plí:i-1nei-ra-s fases 'da� 'hostill- país se encheu de alegria. acomodar-se um -cão! ' ,
,

aãi,
.

eles. Mas sua Prroclama- . Oracões gratula1:órias fo- Nem por isso, �qlle}.a.'muihe,rsinha mágl'a., definhá-ç�'o d� 'Emancipação e as ram�feitas em todas as igre"'
_'l0vai-:: '\.iitól}as �,�a Uni'ã:o 'jas da nação. da, deixa de dar um jeito ne corpQ cansado e os�:e'�-; ar-
1

'
, rumando-sfi, espremendo;-se". ,encolhendo as pe1'nas,

I joelh'Ü& quasi junto 'ao 'qwilxo; para dormir o seu sono

de ériatura desprezada é esquecida.
), PeLa manhã" ainda de lpaQrJ,lgadà, quandO' a cid�tde
vai' se acordando, <lIa sai de seu" túgúrio, seu r,efúgio
e � abr,igg úniço. "', 'c�

,

" "PÕe a.s· pernas I-ara fora,' leVanta-se meio tonta e

'toqa, doídá, gemendo b�i:xinhp e. dá uns 'passos pal':a' es-
'Ücar os I1Jervos�atrofiados·.

'

,-' "

, '�;
"

Ent�<?,' acendE'; "m. "pito"· de fumo' picado ê fi�a a

o!har" espedmdb qii-e al�uem sê çondôa e' dê. alguns cru�
-z;eiros 'para ,o caféEiinho, m!:1,tar a prlll1leira fom'e; :sIril,
pm-que' as'outÍ'�s, vêm d.epois. Fome de todas as h..,<lras•Temos aquI na ,CapItal, o ,Albergue Noturno,' !per .. "

tencente a uma sociedade particular.» , .- '

V�ve superlotado ·e lutando com enormes diricul
_�a�s" sem o a1np,,!rüo que seria uàtural ob1J�r dos pode-

/ ,",> ; j ;':. r.es públicos� .' ,
"

,

, HERANÇA ,: _::" ?�ra-' os
..

� ,:. Os asiJos têm. seus regulãméntos. '

norte,au1erican@s,�.é .

paf�: ,0.5 N-'
'.

povo's de muitás naçõ'ê;;,.·'
:., :ao são para '1'ecolher�.ria rua os infelizns e agazil-

Abraham Lin'Coln é, o sím" lh�.:'�:as P?r'uma n'oite ou outra; 'coisa' que' serià n1lltsmó
bol0 d� Humani�ade ,e :ó��. Hl1po�íveí.., 1

'.
'

',mocracla. Sua f� no povo,. ,_Ej então? ,Como' v!ai ser?
na !íber·dade' e na; bondade
do hOlnem .const,itu'en].< a 'vel:"-

A pergunta fica para s<er respondida.',.
dad.eira esS'encia de-,eredo' Enguanto iSSQ, aquela pobr-?,:'mulhersin:ha vai dor"
da Âméric�: Éjstudàr à vi- mindo"no,seu túmulo já em vidã e outros nos bancos
da ele Abraham Lincoln ,e' do:) ja�dins e.nos d�"$trQ.ços' <lQ' M:ira, Mar!

'

.'

'

'

,

�le.v;,tx;c:s�; e tQcttr fi _,'ma de Tt' b"
,

úniiJ 'üação. "'..
'

'.

'. '

'. so pQrque os es, an]aIu,e,ntos É! gasto,s inúteis
�?ouerill. dãi 'lugar a 'Rtos,'de 6àhdade�

. ,

�
ttt_ ,.t����� r: ;,::

SO No.S C'óNFORT.'VEIS MIÇRO-ONIBUS '

.

<

__ r r�l:' �"
�"" .

" 1;\
t;.. -t � ... ...

�

'"'"'

"� .�.>�,I ;�:O",;j$�U' L - B RI��l E4R "O"
,

- rlorian@pôlis'_"";�i-tSiai 'Z_-�Joilivif, '��Cul:itiJla::!!!!lI!!�!Ó'!""""""ft,o; 'Ru,à,'DBogel'd�es"qui'na
, '

";S'flveh�à::-

1 .

",� ,.L,x � --,�"S�,,ASSINADO - Lin-
HUMANIDADE ás_ cd.Jn 'lião sobreviveu

_ para
planos de ,�illcoIn e,m .,proL v1't: seus .. pJanos de paz e

dv. paz reafirnl'ãvam sua sa- u!fi-dade concretizadós. Cin
bedoria e- espírito humani' CQ- (ljas' d,epols de ter a(.!a·
,�ál'ío. Não coÍlcordou em - 'b8Sdü "com o drama da guer
que Os estados rebelrles do. ral. �foi assoosil:}.ado 'num
'Sul fossem punidos pôr te- te?,ho de ,Wasnlllgton po;'
,rem provo,cano'.:;;� guerrª" urtJ s1i1ista fanático, '0 at&l'
;tfil'mando: "Sem�;maldªde' .J$n WilkeS,'�,E'ooth! Lincolncom ningu.!m.... com ní�rroo��:l)<?'u",,�s, h<?_ras de
cal;iclade para; �o �<{'1: .• , 1m - p�l;;;, '.w�� ;I:;;�).a: .,grancTf oliL'!1

.

, ,f;��:�od�ok:���':iu:1ar 1 as 1/sfa�7�!��o�'���da,
. � �

t /�.
�

\
�

'
.. ,

"

�.� f�·�:".;,!??r:y�- .�:::�7
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3

1ft.,fêO-�.\O "�oalDE (MarlyJ GONÇAL- I T
. "

VES, jantamos a.o som do I "Apó�s .40 anos ae �xtração à operação. Mu<i<tag coisas desenvo.!vi��nt_p das técní-; ra�o -(s_al,:o- paciente oC�m
maravilhoso e sublime

te-.I
dentârfa, o. p�vo.. �mdà s�'1 podem ser ordenad� n'ui] cas radl'(!)'l�lcas . m.O.ãe.r.n'�s.

dano

)1�.
S va-Ivulas ou lesões-c- fre de reumattsnao' .

.

hospital, a-�tes e_ a,pós a CI- e -: l'es,poo'bvo d'1�6s1íico; _congenttas). doenças renaIS,ma de MEDIC . executado Em 3 de o.utul,lro de 1910, r,urg'ia,'a fim de melhorar a, ante.s do _a,P4rfe-lçoa.men�0�doenças oculares e doenças
pela SUPER orquestração j'

WHliam Hunter".médico in- i saúde do �aciente· como : !las técilica-s'c!rúrgico-ciell- 'da 'pele, é extremamente poglês, condenou t&da a Odon- repouso, massagem' calor, tífiêas. nevemos continuar bre, .Os dentistas devemprteDdupadís�irno .com suas de Lex Baxter. tolo:gia americana como sen-
I vacinas, higíel'le m�lhorada a 'avaâiar _seriamente os proteger os pacientes com.notas do vestibular d'e Di- -1-1-:-1-1-1- I do responsável por danos alimentação nutritiva, vita� conceitos aI?-ti,gos à mOO,ida, o coração reumáti�o receí-

reito. Aprovado, foi ieve;
I O SOM NO ESPAÇO, _.,;. PÉROLAS NO VELUDO, no coraç�o, J�ntas .endure' mdnas e medíeamentos Fl'c- que pesquisas modernas t�ndo, antes das m�ryen-T� T amigos N .

lh d R h d
'.

.

d VICTOR cidas, rrns InfeCCIOnados, qüentemente êste pré e fornecem novos dados Clen- çoes cirurgicas dentârías ;�us llamllare� e, I ,,"" o aco e 01' anc o _a;com a magia e'
. pele irritada: e�debi1idade post-tratameÍito �. muito ·tíficos;.pa.t>a podermos ter contínuarão a.hesítar a aproonde descansara ate o mes Ilha, o SOM ESTERIDOFO� 'YOUNG. Já escutaram? visual. Esta teoeía continua eficaz. Aliado a isto po.de- uma base-papa o nesse jul- .

yar extração ,para a cura'de abril. NICO, inaugurado sábado.

I; '-1-1-1-1-1- ainda hoje em n�so País a moo contar ainda com um garnento. Até que investiga- de doenças do tecido con-
-1-1-1-1-1- último, provocou COMEN- AGORA SIM!!! ter I1!uitos-.�depy.os, mas os número dê f�tOl;e� c�o: fé, dores I>dssa�l.reportar re- j�u:'tivo,at.é resultaôos cien-

As PERUCAS, contí- TARrOS· e bem elogIáveis,· O notável SABINO, com
estudíosos ja estão a encará- chance eclncídêncfa rea- sultados def.J.llldos, de es- .tlflCOS mais positivos e con-

miam fazendo sucesso em' DON NlARl'NO, o perfeito ';"eu rIltmo, sua' classe '",: um
la com cel;"ta re��rva e pr9- ção géneraliza.d,a ou' uma tudos com as �Q.yas ar�as tínuarão ,t!l-mbém. a extrair

. " "" curando ler. ll�f�rmes o.e cura expontãnea que po- que temos agora em maos, dentes para ,cur'a.r. d(}enç�sNova Iorqu-e, Ainda agora, �'NlAITRE", é de' uma in- I
repertório vastíssimo. no trabalhos mMS .;r�c;entes pa- dem ser responsâvel pela os dentistas coneínuaeão a de qualquer

_
espêcíe a nao

· 'o empresário da Broadway, confundível classe e amabi-.' sentido SUAVIDADE, ALE ra poder criteeíosamente melhora. Não obstante remover infecção <la boca ser que aqueles dentes es
J-o Hughes deu um baile de lidade comprovada. O va-

í
GRE E .s.ALTITANTE, se- julgá-.la. P � 0_v,àvelmeilt�, quando um ciTurgfãó exe'- devido ao fato' que uma in- tejaII_l, Infeccionados com

1 1 I..... u�a das condlçoe� que maís cutava uma operação de fecção pode se estender pa- bactérias perrgosaj, impos-PERUCAS no Cal' y e Ho- riadíssimo cardápio do Ran- ,rá bem apre-ciado. por êste aJudar!l-m a _�pU'1arizar .
a. amígdala>! ou um dentista ra os. tecidos adjacentes ou síveís �e. serem

. t�atll;dostel a que compareceu a. ehinho é feito especialrnen- !
Cronista e aplaudido lógí- fe �a mfe�ç�o. focal, foí a praticava uma extração e o invadir a corrente sanguí- quer clíníca o� cirurgrcaelite da nobreza. Mrs. Ave- te ao fino paladar ilhéo. I
camente no salão do Lux fácll �cessl�lhd'ade aos de.n paciente ! ficava. melhor, nea, de tal maneirll;' que os -mep:te. Os dentl,stas e!,radJrel- Harr iman, senhora do Aliás, 4) CHIC, o SUCES- Ho'tel, tÔdas as quartas- �es _e as a�lllg,,!al�s, os dOlS parecia rógico concIt,Ii.r: de-- numer,osos m�ca1llsmos de ca'rao foc!ls de lnf�ça!l co-

b b SO do mom'��"'o, S;:;'." o's orgaos. maIS f'1"eqqe�t�mente pois da extração, entretan- defesa do pacle.nte são s2- fi_O medida t.erapeubca eGovernador, 50. uma ca e- ÇH� "'J feiras, sábado.s'e domingo.s, remOVIdos. paJJ��,lmma,t_a U.ox.C?<Wl� de�. Uma per- ,perados. EspecIal 'at�nçao .nao .coll}o .med.lda de cur�.leira 1'osa, estava irreconhe- jantares musicéldos e fina-' nos JANTARES MUSI- chal?a�a lnfecç�9: focal. gunta qúe se tornôlÍ"";costn- d-eve õ-Cl'...d::lqll� 11,OJ\l PJl.�lentes O,s profls�}(;m:ns o.40�tolocível.
" Ilu.:mt�, - em alÚ� fideli�-ade,' CADOS, (há ·muito. tempo ausenCla àas .aml�dalas pas- I meira .em um con.sultório com doenças das valvU-rn.c �g declChrao e dlrao ao.

Em Londres, estatistlcas I (:)11'1 SOM ES_T�REOFo:r�I- :. esquecido pela gerência.) sa despe'rcebldfl. �los paci- médic;o, era e ,ainda é: "O do coração, pois b gel\men pa '�--..!Ll..!-ªis.-.....Q� dentes
d 10 1 CO lVI

. � entes ..e ?S ,-dentes, 'Po�e� s�r senhor já iradio.g;rafou seus com�nente ep�on�l'ad�. nos que. dev_em' ser extrald'ôs' ti',calculam que ·em ca a. " eus- caros amIgos, es- i .o LUX, reabre suas substltUldos ,por artIfIcIaIS. dentes?" É sabido por todas canal$ dentarlOS, esta fre- quais os que podem ser tra-mulheres, uma e.s.tá usando te Cronista convidado pelo. elegantes portas e num PaFe�e, no m.om�to, a,pro-, nÓs, que o� con�eitos 4e qüp.útemente. associado .com 'tados, e conservados. O
;PERUCA. Em Dallas, a ci- �amos'o' "MAI�RE", (que! requintado gÔStD musictaJ, pna9-0 examlUarm�s, a e�" ! infecção foeal foram desen- a endotaorQite .b�tt:rlanâ. od(}ntologo se.rá.. consultado-dlade "mais elegante" dos diga-se de passagem, possui i

apresenta à SDciédade o
tensao dos bene-fí�loS

Obtl-I·
volvidog quando: as técni- sub-aguda. A eVlden-<:!a el? como um pl'of!sslona_l conhe

Es.tados Unidos, -a propor- um FINÍSSIMO GÔSTO FABULOSO., O CONSA� do.s pelo �ratam.enlo s�gun- ca,S .baclieri01ógi.cas. eram

sUPo.l'te,
de uma �ela9ao etl- cedo� do ofiCIo � �ao como.

d� a teorIa de q:ue a l'nfe�- rudimentares; � n te s 4a ológica. entre, �OCo. oral de um ,slmJ;lles. mecanlCO.São. talvêz. sej-a ainda maior, )VIUSICAL); escutou a Sé-:GRADO PIANISTA, SA- ç�o foc� de Orlg&m denta- classifiCação das doel'lças origem dentarIa e doenças
e em ParÍs, as mulheres já tima SinfQnia de Beetho-! BINO!!! rIa te� causado. doenças d.as ar.ti0ulações.; ante!}

.

do das jun-tas, doen�s do co- Vinicio Olinger C.D.
�omeçam a ter veTg,onha de v�n. Já dentro da madru-' SATISFA,ÇAOI _ A sim- g:eneralIzadas. As'. c()nclu- • �.':_"":"....:..'_:;..,-.:_-_:.-,:----.-....:.._...-�---;------------___:
aparecer em

.
públíco cOlnllgalda de segunda-feira, 0& pática e amável·srta. Emely f�::o;:se���egf:iÍl�oi�oPé�� C I ab ·ç-o a' d·l-s&ussa-'o do I roh1e o'a·

.

,seus cabelo.s naturais". acordes belíssimos, SONO-. 'Rupp, ex-Cronista � A légio Médico de .lefierson, 00 ri' UI a .,

. .... UI f,No Rio, já pegaram e ',.R,AMENTE perfeitos, da- Gazeta, em visita à seus a respeito d<ls Oenefício.s l '.
_

.

�

/< bem", No T'eratro l\/[u,nic�-I varn ,o colorido, máximo el;t amigos. É sempre um gran- â�!�dço:s n;el����::��o d3� da' telorll d,-· els·I·�n8
-

O'B Bra'SI-Il)af, a talentosa, ·Rel)ata ! sUéWldade mUSical. A agl- de prazer, co.nVersar CDm a foco de mfecçao; foram os ,_ ..

,
, Franzi. ápre�entôu

-

unia: tada MARCHA ESLAVA, lex-colega que ho.nra os seguintes: " t" " '

,.' ,,.,,1orl'ginal Peruca: com apli-' orquestl'ada. maravilhosa- ··m·el'-OS sO'cl'ais c·om sua PRE- Lo - A ·teoria ,da mfec- �....
,,'-.

d
. '.

t nh d c r-s'"
'

-

.

c, I
'

" _

f .. .

. t .

v (Contmua�o) com· OIS ou maIS urnos que ve am .a, e u a" .

.,_ e
cação. d� um 1ingo BRO- mente por Boston Pops, Dl� SENÇA! , çaodoc�l CO�Ot,p:t:J} ,agen: , (Continuaça-o da tese d�. diár}os<"� 'um- eu.rso com a €0,n1 isso habil�tar-se � par-.

- ,

"FIE em oenças SIS emreas nun '-. A •
'

'd d
-

d 4 s t "1-- '�ça' 00 na vld'" socIal do.CHE de 'brilhà_nte'! • t r,eção de ARTHUR � -1-::-1-1-;-_1-1- f ','
.

ad' <1' autorJ.� do acadêlttlco AI- r.ectuzl a uraçao e ano,' 1" p"
.. <!-;: ,....::.1-II-I.:._I�f-:- '. i DEL foi também _uma Apo- Para B.lumenau, seguIu

ca

2
01 pro.v 'a,

nt' 'nf :. varo Vandeb' Filho) a esc01a antiga, para ensl: pais ,na,<1a .

maLS � .(�o queE
! ' ..0. os a�e ,es 1 ec.

nar se utilize de métodos a simplesmente cumpru' umO Elegante' aa-.illin4a lis- teó.se inesqu.ecível. CARMJINATTI .JR.,. que CI,o.S?S .em alg;..utn.a!f"d()e�as �) A QUESTÃO DOS, bas� da menorização.' pre\:.eito constituc.io.nal.· It�, jovem AIBIL BARRE� I Agora já sabem, {lo ponto ,atuará ná 'Rádio do Mo- sl.ste,mJ;Cas,. sao .alnda es- .: -E��MES Mas o. sobrecarregamento, E' quem senão
.. .0 Plstado

· TO, continua com sucesso" da "SOCYETE", é nO' fa- menta - NER:ItU RAMOS, conhecld()S,..
,

. CI.alO esta. a nova esco- da memória práticamente se acna em condIções de
I .

3.0 -; multas p�$soas. Cll- la, !und-ame!ltada �a Edl!�. não traz ,qualquer benefício permitir o exercício· dêss.eapresêntando seus, ÓTI- moso "�A N C H O DA Pela sua inteligência, cul- Jas amlgdallLs. estRlQ amda caç�o.�Funclonal, nao ellSl� ,wl"a>ã_ vid;a, ,na criança: Co' ,"'dIreito oe todos"?MOS prog,r�.as, J?elas o�-llLH�'" �a@(i)ré<ando-�e um tura e person�lidade segu- pr�3,�ntes, n�o_ eStão em n�ra. para; exa,mes � ap::ova- �he.c®ento 'as'sim adqui.ri- Não se trata ,de defenderdas da Radio. AUlta Garl-! Cardapio todo. espeCIal, len- ra, ó moço fara um grande pIO. es c�di!}oes, ;:cl!) que ç.oes, enslp.ara a. ,vIver.
. dos não olt.j�inam novas ati--' a tese do estatismo abJ�olu-baldio ,-

_

contrando-se la FINESSE círculo de admiradores na- �quelas .cuJas almgdalas fo- ,L0g�, �s sabatmas e �s tud��-tiidWê :da ,vida são- lio do Estado em matéria de.

. Iam extlrpada�; ',. , exan��s, ,perdendo a. fun�a? c.onlieefu\eiitos quase' inú- e:ducação. A iniciativa pl'i-,FESTA DE ESTRÊLAS I d� grande "MAITRE" e ou� quela' progressista cidade. 4:e .�. pa�!ent�s. CUjaS q�ue �l�am !la ;e.scola; cla-s- teis� mô�tós e- minam .o sen- vada não terá seus, pas�(lsMwSICA DIVINA Mú-I vinde-se lindas ·páginas iAo amigó e Elegante Car- anug;dalas foramrelmllnadas� SIca
_

e eontlrlbumd<J par.a ,o. so de' .a,utÓ;:crítiea do me- 'embargado.s. Podera funclO'S!C�, (diá:-iamente ·.à� 131 lPusicais,.. c.om\') o modernís- minatti Jr:, os meus. since- contmua� � aof-l'eá d� do
.

desvll'tuam.ento dos ObJ_etl� nor.
'

nar ne m(;lVimento de educa-
horas), MUSICA, ·TEU ,mo do SOlVI ESTEREO- l'OS v.otos de progresso. fe- enç_a1 O!lglnar'-f' eV1d�. a vos dõ. enslllo asteado em a

A no�a .es,cola elementar, ção naCIOnal: Mas a ela
N qua os orga_os oram ex 1·1'- nova con-cepção da exoou-· ; _.

f" temente procurará quem o desejarNOlVIE E' ROMA CE, é ü (FÔNICO, '. li�, nu�a ,v?l1:turosa esta- pados� A, ,.
/ ção. deve.rã? ser suprimidos ,���a�i���lr e l���� seja -a. 'De rest.9, não acrectita:pqnto máximo em matérié( I. E' assim que o Rancho da dia na slmpatIca Blumenau. 5.0 o.s eleltos �eneflcos e substI�u!do.s po:r trstes (I o' ,,' Ii' vo hábIto de mos que as classe's menosde sentimentalismo, (só 0,1 Ilha, f�rma-se cada vêz mais �I-I-I..;_I"":_I-· l·na sus:pelta ll'lfecça& fo,c���. ade�uados .. a-.�}s.co.la,Ativa.e vMa.',q!aforriar Sesta. mars fti" 'abastadas, .as massas, pOS-.t I) A

" "', "-

't b' PARA A' ILHA _ po�em r�ramen� �er atIl trabalhos. mcLlv!dual� reah- .1' _ d ve'ra' po.ssu·'u' ,regi- sam presc,indir de uma es-u o .

_,' � yag1nàp; .

musJcalE\ I no ,no�o ,C_On.�'l,�'. '?�):Igan- ,

... e pa bmdos. so.mente a -ell'urgi,a· z'ades durante ano' . ,!lZ' . �
.

'
,

".

·t Ceseplhi:dàs em
.

gt,.�.nd�·';sele--1 dO'", a:.Q '_e:>q'gefItec ru.-!lsta, en- 1'a um ElegantE!';. ) _, ,6.0,.."..., ,os bep;efte;_s_ r�lk- : .l\1:esino porS,,�.e a' moder-- me de. dita co:nPI�o � c�;�:o �l.hi�r=t�t��tf�r:tu��. pro:r-
.'

. ". ção, P9�si!as dp ,€f �. ii o i qont�'ê.r,�Jgo que o satisfará.
, �b.-:-_c_p��i�� ,)?�st,a �� :�ra�d?1:�e:.2;-ªa;s,!G�l'"r��epgl :�EliIP.s··�. ': �.d'�PE!�d:-��.'J!:Se��:�: � t�:rb"Oeq,\i:�s.o.aoú�t�o:: i:á .

{ .�nisio" �'�'i-xei,ra. i:lm, "Educa:�.c�, -_ AB.. tA,IX()N:Al\l;�.,E. ' ,s.ã.-(j.-com- .r,' ·';'lenà111enté. ""�._'".' .,-

t d! -.,< co
.

�

ao \. 11 o �. UI ,,,,,Mi s '" Ul ...." ...0,.· 'lÇ-OO�" "" -.e,t,erecer- a& pro .

1
- , -, -

I' "195'"
.' . ...... r

. U ,:0:.' ., �PJ;, � �.rq. e '

.

s' niilitas ,y,êzes' neStes .lcaso.s, fess� meios de êle verifi- finalidad� ,d� artwu ar O ça.p nao e.J;?rl;:l' egw., .

"pl€mentos do p!'ograma 'da: i -1:--1-1"",-J"'7'1- bons mO'dos, s�o {) ornamen- sobrepUjados pelo .efeito" -ear rendimento escolar d cur�o prImarIO _ ao seCUll- eXIste 7 mll�oes de crlan-
MEIA NOITE,� '''fina1!1enLe l' .

O que va1e aflrlilar é o to da açãD",,; .' prejüdiciais ou
s
1-nenhum âlu�. '

'

o
dárI,o.. , .

,
ças no Brasü entre o.S 7 e

apresentado pel-a LOCU- I Tuuinte: \

-I-I-I-I":"_I- efeito qualquer; D) .,- A EXTENSÃO DO Eo aSSIm o professor tera 14 an9s sem escola.
-

O -[' "n! �<� r '-" ..... -. l

,.
. .. ,7.0 -muitos supeitos fo- CTJDQO tempo de_ promover, 'em b_a- ,As�lm, devem os poderesÇAO DO AN e ElegêtnLJ_' I __ llcsÍlLa BHlggnlam, u,na Enquanto a Semana pas- ,

d ·nfee·
-

f' S,. "d�":f" . se funcionais educaçao pubhcos aumentar e apal'� .

.

L ( alo d : I "
". .nlm b' . ." d' f

cos e 1
. �ao, Icaram ;3 e mal'S 1· lCI.} enslllar .s! -

-d d' 1"
. SIMP E.S, ,v en o. e c a4 ga!Qta re",. en.te .. on�+a e, sa, .. : ... rec�.r o. ,est,a rase cilrarios"·após. o r-éstabeleci- segundo 1),. ped.agogia fun-' �omplet� ,�a, cTlanç�, nessa lh�r �a .sua r� e e esco a�ro, o PORT.E!),�· de uma SUAVIDADE. q.ue .de (}lma,,-que esta slmples- mento da doeIíIi"i s;4ttêmica cional' mais difídl do quo fase prImaria da VIda. prllnanas .a fIm dde quedPo�.

.'
J

• /.: " I .

-,
-r_

.. r-. • '.' •
'"

F.J FALTA DE ESCOLAS sa estender ·a to os o lrel-:-I..-:-I--'I-�I-l- -
.

faz hem aQS olhos dos ad-
.
mente endé'J:teÇada, ouço-' ou �uanuv- � sa�.,de ,geral do o enslli.<> de fQflna hvresç'a, ,',' Ji'" ,', t 166 de. t'- t de se educar,Hoje :me- bateu uma miradores, ,-

.

'.1"B"asij4aIl!àl'" num ritmo pa_,cl�nte.f{)l.m�ll.!ol'a,da por em dose�,erais,.não � com .... '�z.·9i·w.Rr. 'bl' a. "Ae1!�.l_ OE .

d d·A• d es-
-

",_ ,
- ,.

.

-,
'. , '.

. medld'ás hi-giêmcas e clieté- um CUl'SO primário .«te du,ra-. 'l-u.lçaQ ua .�pu ,Iea . e;\'iu_ ", ,ag/-ll o . �sae' mo !l, .

.

"ii!a:nde saudad��!! A31;-11, no ,·:-1-1--:!--::,.;-:-,1- -, I �A�. , , T1M.... e l�loQ tiea�.
'.

.' ,,"
. ção �tão Çw�t�:' çomõ o é o ,ija� .�,M®�' �";d:i�ej,to d'e' t!í!\ies') t�l'á .mel.h�ranq� ,a,s atlvlda.�-, ��:taurante PannramICo �a BELA N�TT�� /;:t,elodla c.almam.ente,�' carta roman .�ao �e pod� af!�plar- cate- e�c.o�a ,clâssi.ca. qlue se ��_ ,e�,;:�fc�_.. :,

des u? l?a�,s, :pOIS e ,da e!!�o_MESBLA,: em companhIa terna, carmhosa; �'e . u,ma tíca de MAY;SA�'!- g(jr:l-ç�me!lte� '9-ue"o resta.be- sIgulra edu�Q.r· _ cÕll'Vénlen-. . .1���:§l- �dl�!1.te, n.o.art. dl6ll- la pnmarla qu� sa.l da, mta�d 1 1 ANDRA d· b 1 d· 1 -'. 1·' I I 1 '1 1 leclmento apos uma cirUl'- ,temente 'a-s' ,e-r.ian�a� d'IZ -'a'lnda;:. O ensmo
.

os de-o.bra para 'a ln '!lS rIaq e egante casa •
.

-: as e ezas ' o ong-� aymg - � -_
- - -

_ gia foi' devid� inteiramente' Não ,é, de 'adm.ill'�r dIferentes ramos será m!" n�cion�l. Faculta-ndo a. t!l--'. . que, Ifj,st!'-ad{)s' pelos poderes pU-' dos Os Instrumentos SOCIaIS,
.'J/:;- 'V"8'C'I� S·8'·bl·a' ",.'..

.

���ti�uia�.li�p�d:à�i:ti�; � :;:::sos;S��:áex!i��������; .

,

..

"

leis q_ue o r.egualem. naCIOnal, por torna-r maIS

l?í�',L_ .' . ... .

-

.

ii '.' .' .... '.
.

.

,'�_
-

Portanto, ,P?ssr,?il!ta��_

a
I
eficiente � I!rocfu.tivo o ho-

todos" sem dISCrlmlna�ao, mem brasl,lelro.

.:

.'

Para Tubarão, viajou dia
25 (último), o

.

distinto e

Elegante, ADERBAL G,

DA ROSA (Babá), O jo
vem em questão estava

,

r

\

Sem legenda

.

Rua Felipe
.

Sch�idt _;..;.

l!'1orianópDlis 's. ç.
. .' \.

',-; .,l��f�, � :
iÍ"'���:Jf�

, ,bf ..J ,.
_....... ,.;. _ ........

,

r":'

.

avenlulas do!Ze�MalreIJ--
,

,.,

v. conta com estas vantagens
na sua Monark:

• Garantia contra qualquer
defeito de fabricação!

• Facilidade em encontrar peças'
, originais ce reposição, com
contrôle de qlJolidade Monark!

.

«OQE10S PARA tlQ�NS, MULH�Il€S E 'RJANÇA&

A PÉ::NAS CR $_
. REVENDEDORES

ou Cr$ 623,00 MENSAIS
Cr$ 6,800,00 - A VISTA

MA'Q4-ZINE
HOEPCK:.E,

. "\
' o._ c_ � / •
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, Flo:rian6polis, Sexta Feira, 6 de Março de 19&9.
--��:------------------

F R�jlf R l-C O. G.' B U E'N D G E N S
Adv_o:gado

, . �

.'0 ESlAVO" O BUS ANTIGO DIARIa DI SANTA CATA.lUNA

f..

Especialista em mole$tias d-e l!nU8 e .recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc..

Cirurgia anal
Consultório:- Rua Cei. Pedro Demoro, 1503 - �ala 2

Estreito

Esêrítório,
Edif.ició São Jorge
:Rua' Trajano, 12-1.0

).
.

Telefone 2657

Rua ColLMlhetn �j 1'"
'felefone 3022 .: Cu. p"iaJ 111'.
Endereço Telegráfico.RlTADO

DIa.TOS
.

Rubtne de Arruda 8&••
, G II R • N- 'Í' •.

Domingos Fernandes de Aquln.
RIilDATORIlS;

f}svaldo Melo .- Flavio A.MI. - I

Andr4 NUo Tadasco - Pedre Paul« Machldo" Zurl·

Mal'ftado -
.

P:ERMUTA OU VENDA I ' C o L A B O R A D O R I: 8

·f. .

• .' �rof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrlruee Cabral
.

De um otimo terreno medindo 12x50 localizado em
_ Dr Alcides Abreu _ Prof. Carlos da COita Pereira

eU1'iti?�Junto ao centro, por um carro pequen� ou jíppe.
_ .Prof. Othon d'Eça _ Major {}detoDSG Juv.enal _.

!l;egOc,.lO, urgente :- A tratar a rua Santos Saraiva 272 -

Prof. Manoelito de Ornelas _ DI. MilteD Leite da Cosh
Estreito. '_ Dr. Ruben CostJl - Prof. A. Seixas Neto - Walter

VII. lo- tAlIIA'W Lange _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad'Cabral Teiv� -
J'ILJIO Naldy Silveira - Doralécio Soares _ Dr. FootoU1'll

D...� ......reUa. r",,'ratort. Rey _ Nicolau Apostolo - Pasehoal Apostolo - limar
TUBaRCULOSJI _

ItADIOGft;,U'IA a RADIOSCOPiA Carvalho , Paulo Fernando de Ar.li)o La....
MJ!:DICO DOS pULIloas •.

/

P U B L' I C I D AD •
Pré'Natal - Partoa -I C" __, • T !. "". ".., ..

O N

--

CI.! 1 Oe I
,.r•••••. o .rax Maria Cetína SilVA .:.... Aldo .Fei'nand_ .... Virem.

peraçoes - n ca ra· lI''''Irm.do peJa ".caldade Nador.., t. ;:

Residência: de Medielna Tlalolocllta e TI.lo.· Dias _ Walter Llnharetl
Rua .Qal. Bittencourt n .. 117. elrarclio 'do HOIIplh.l 'Nerl. 1 P A G I N A ç A O
Tenefone: 3839. a.....' Uiegario Ortiga Aroilton Schmidt
Consultório:

I
Cura0 d. ..peeiali....çlo ".1. IMPRENSORESRua Felipe Schmidt D. 87. s. N. T.•x-intuno ••z·...I.·

Esq. ÁlvaTo de Carvalho. tanta d. Cirurc\a do Prof. l'tt" uULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
Horário:

.

. Guimarl.. (Rio). E N T A N T •
Das .16,OU às 18.{)0. Conl.1 F.Up. Se:ltmidt, 81 __

R E P R E S

Sã-bado': Foc.. 1801 Repreaéntações A. S. IMa Ltda, .

Das 1l,eO às 12,00. At.ade •••or••arc... RIO:.....;;. Rua Senador DaRt•• 4·(t - 6.0 ARdu
Atende à Domiclllo a••. : - Rua ••toUI Junior; se Tet '225924

'U1l. WALMOR ZOM..
- 'ON.: 11111

6. PaUlo Rua Vitória 667 - coaj. II --
"

. GASCIA �- .. -' Tel. 84-8949 .

_

01.1......, peja racald.d. N.· Serviço Telerráfico da UNITED PRESS (l)-P)
. elOI!-!; ��'iI::":'�r::'lu.J ....r. VR. B:aNaIQU. 1'Il18CO AGENTES E CORRESPO;�DENTBt

I'l-l.!lter•• "r e••c..... ••
PAU.O

li ... Todos 08 munJclplos de-SA�TA,eATAaINA
llaleral4l.d. - JI:H.la A N UNe I O 8

(S.rviço 40 Prof. Oct6vl'l •• b I O O

Rodn.Il•• Lhaa)
1:1-1.__• 40 dem� •• Urwt

,Ia d. HaIIpltal 1..A.....:r.t;.
.. Rio d. .Ia••lro

••diCC!· do Ro.pih.l d. C.rid.ã.
• d••.eternidad. Dr. Carlo.

.

Corria
O'O.NOAS ,D. 'SaNHORAS -

PARTOS - OP�RACOBS
PA.RTO SD DOR ".10 m�o

< p.l�·promát: co.
.

·Con•• : R�, .Jeló Pi..to B. 10,
da. �8.00 la i8,ÕO hor••

Atend. com hora. mncada.
TeiotoD. 1011 _ a.'idID.!i.:

ha G.neral Bittencourt ii. 101.

andar sala 18

---_,..----_._-

Da: AraNN D. OLIVEIRA

DO_� D.G PULILlO -.

Tu.BaàcULOSa
Gon••lUrio - a.. r.lip.
Se�ldt, 18 -; T.l. 1801.

.

B_rio da. 1" la UI lIera.
a••ldlnet. - r.up. 8càml.',

D. U7•
"

,1-.,

_

DR. GUAI40 SMTOS
. �Ci'rurgião Def1�ista

...DominguesM.AdércioDr.
Cí rurg ião Dentíate

Consultório:

7 de Setembro, 14 - Fone 2109
Horúríu: das 14 às 18 hs .

/'
CeI Pedro Demoro

Estreito 1663 - 1.0A

Da LA liao DAva"
O'LlNICA WUu,

.......Ulta em lDolútl.......
üorae • riu .rinbla•.
08.. �acUC\&l ••• lDf.etll.. cp.
4&. • �roDiC\&.. do ap.nUlo p.

"�����-��-';���;iiiiii:';--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_-*14 D1to..urin6rio .m ínnbQ. o•••xo.·

(lINI(A' DE OI.11ftf ,

• OU'VIDOlf �o::c:�t:!.·:::!:. Dirutivo'

UV.l oi Borlrio: lO� l. la .1'IiI A. ,

�AR·tz
" f/:��.IA:." _' i�.,��c=;��!:rau.,�.:.,

.
' �r� .._ fi, ". >

,

- •••1dlnei.: Rua. Lac.�d.
- --...., _.._� .'." W . CQuttnho, 11 (GWcar. d\l aip..

Dr. G U E R R E I R"'O- SÃ F o- N S E (, 'kaO: ::N:::-��Lt II

.....

Chefe do Serviço de Otoríao do H08P'ítal OlagaGU TDUIIA·Tewou

-._ ure......

de Florianópolis - Moderna Aparelha- c....MI6fio: 101" Ptato,' li -
, (Je.uulta: do' I .. 11 .oru

gero Suíça e Norte ..Anrerícana pata Exa· �ea__ .._._ .".... .,.

me
.

dos O'lhos . .Receita de Ocul. por :::��I�I••. :::�h"', lU
RAfrator Bausch L�b. OperaçAé �
Amigdalas

..

por processo modetil(l
ceONSU.LTo.RIO RESI'DENClA

I\�a do. UbelJ8o"'- CllII.. '.l� Se:blidt
.

II
FOME 2!S8' t'0NtI 8õ8f)

f A Y A N O O (O M S A B A O ,��·r 4

,.
.

�\
•

�, :< .'\_ .� "7 '_:". ':' \
....

Vi rgem Esp·eci-âlida(fe>�':!.,
���:

_,."".� _�� fla_.WflIEL: INDUSTRIAL' _;_. Joln,Ule· ._ ( arca eg s ra a)
.economlza-se le mpo' e dinheiro,

.
CLINICA - PKO�ES., � Cl1lvaGlA

.

fiORARtO: - Da. 8' à.a 12 ho••. deMo ao•• ibadol

A tende eJ:chl8i'valJlent. cQm hora· mái'cllll.

Coníuitó'rio: Ave�ida aereUto Lua, et
Esqu!.na 'da ró. ,F1ernaDdo ••eltado.

........ a.a.a88 •
,

..�TTI
- ADVOG.lBO·

a.. Vi.r�•. 10
I'otm: '.41"

I'lórtaa6pob.l����������==����===:. -

'� A G O 'R A r� U Em suaves

-'P R O N T A E· N T'R E G A
pagiIII8JIIos

rt

"

'_

.'��
i ..��-, _.'

.

. ::���&2�-����;.::;;;;;çl.� ..J;r�

.�Le"e�
\._

.

_ Um 'presente de bom' áugdrio é aquêle que

\ :�._... . quer d1zer aUvidade. Um presente inteligente
� ,,_,.

-.

- é aquêle que demonstr-a o quanto se estima

},;.:�.;'��._ • o pensamento' e a mente de quem deverà re·
�

cebe .. lo; Uma portátil 6livetti ao filho. ao pai, 1 _::;:� Q

� ao amigo, a si mesmos: e as cartas escritas � ;',ti; :�
. ...:.. '

t '- .. :"- ' ou. recebidas te�ão a clareza e a ordem novas � ��\_:. "'-;':
I., .'"::t:t�

l..\
tit c�tde um ano novo.

.. -'--:,;,'" -:-�"''';;' ..
'

.,.
- ,;�',,:�f:."o.iE '\. ....

.. .

f.
.

- ... �iJiil.'���R�*,.,,' <,�

illl V e· t 1-·-- ...--·-----------------------=---'
I. .._ .• __ .. __ 4"._'"

•

_�""l .1

CASA FERNANDO LTDA.
.

Rua Saldanha Marinho, 2
..
tr Caixa Postal, 467

fone: 3 3 7 8 e 3 3 4 3

TELE:
"C A N A N"

FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES EXCI�USIV()S

IR� HURI GOMES
.MEffDOaçA

ROSS

'hlllantft CORtratQ, de acordo çom I tabe•• e. vicor.
ASSI·NATURA ANUAL _,.. CR$ 600,00

A direção não" se responsahilil.éi pelos
cOhceitos emitidos nos aitigQ$ .assinado� .

U"lI'aç6ea - �eDça. •• lSe"•• ·

� ru - t:UllIu ,. ü.I,..
Carao •• a.p.eiaUsaclo ••

Hoapiul do. S.rvidor.. h .& .

Ui40.
(Senteo .. Prof. ""'.a�.'.

Andrad.).
Co.i.lu. - �!. DI.Blll a.

BCI.pital· d. C.rl"d�.
" t.rd. ü. 11,10' ilorat .. !li

lIi.nte .DO co.Dlult6rto .. Rua N·.. ·

DC•••ch.do 17 ••quill. d. r. ra-

d.nte. - T.lef. ,17641.
.

a..ldl.ela - Rua Pre.ld.llt,
COlltlnbo " - T.l.; 1110.

M O' V E' S EM GER Al

NOS,S!' LOJA

Rua Deodoro � .
RIO' l)' .�* Jei. ]820

VISITE A
, ADVOGA'DO � Dr•.AnlÔlrio Grillo
...
,

.....

",- �'
�, -

p

-

,- -: � ;. ....;

DÁS"9 às 12 e DAS 14 às 17' HORAS
;RUA DEODORO, 6 1

,.., '-.. '

'""'
'

,

Jtã8 Morili
<

• S�I. "Uial "A Sobe.rana" Dbtrn", do "treju. - r......
�A 8000an." Praça :L.5 d. :Qove�bro - -.quiDa

rua Felipe Chroidt.

LEIA

'�A SOBERANA" PRAÇ<\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCHMIDT

REP. A.S. L.i\.RA�
IUÁ IINADOI DANTAS CO" J.• I>HÔ_

110 De JANEIRO, - D. ,.
"',

-

.'II.IAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO _ CANTO

DEPARTAMENTO DE' SAÚDE POBUCA
. .

PLANTÕ.ES DE FARMACIA
M1l:S DE FEVEREIRO

7 - Sábado (tarde) Farmácia E.sper�nçà· Rua Conselheiro Mafra
8 - Domingo Fa::mácia Esp.erança Rua COÍls'elheiro Mafra

10 - 3.a feira (ca.rnaval) Farmácia Moderna. 'Rua Jhão Pinto
14 - Sábado (ta,rde) Farmácia sto. Antôni.o Rua.Eelipe Schmidt ,

115 - Domingo Farmácia sto. Antôni.o Rua Felipe Schmidt
21 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
22 .._ Domingo Farmácia Catarinense Rua T·rujano
28 ;- Sábado (tarde) Farmácia Noturna

.
Rua T,ra;Ja.n_o· "

l O serviço notumo sela efetuádo pel!1s larmácias �anto 4ntônlo, NQturna I!
.

iitória, si�uadas às ruas Felipe Schmidt; Tr.ajano e�raça 15 de .,NoveJIl1:!ro.
) 'O plantão dtúrno compreendidO entre 1,2 e 13,30 horàS'. �àe'rá"-etetuado _pela
Farmácia VItórià·.

.

.' <' .'
..••

. -,: "�"f::.i",,>
_

.- ,'�
,

'

1 e lã
�,.��-: '�i "'�i�L<;�

- F:f<:�l: :0
I

C:h:� '. \ iua:i��:rlb���ro, :;6;/: /,�
/_

13 c 22 . - Farmácia Indiana, Ru!!. 24 de MaIo, 895
.

i O-Serviço Noturno s�ra rfetuado pelas FarmácIas do Canto e Indlan,a_._
i A presente tabela -não poderá ser afterada sem prévia autortza,ção dêste

D;epartamento:
D. S. P., em janeiro ·de 1969

I
.

Di; 'Er.nesto!GiorDo
..

" IHtetor

,lo)

UMA REVISTA DE
, -J�:r:ORIANÓPOL�S

I,'
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'o IITADO" o .-jJI lNTIGO DUBlO D. SANTA CATARINA Florian6polis, S:e'fta Feira, 6 de Março de 1959
------------------��---------------------------------------

S cm. PIC NI( EM
.

JURE,RÊ (Praia do Forte) - ÔNIBUS CRS 40,00 P/PESSÔA CHURRASCO. CRS 80,00•
. RUIR A DE PASSAGEM NA SECRIETARIA AIÉ ÀS 18 HORAS DE SEITA - FEIRA. t4alores detalhes óà 'Secretaria.

CfIIR !R AR Df INSTITUTO BRASIL • ESTADOS U
. ·1IIci1.IPSII·e Traballism. '

OiS CULTIIAIS DE FLORIANÓPOLIS , Sob o titulo acima" o de- presentes cerca de 1 500 ferencista, cuja aura pes-

Curso de Tricô putado Fernando Ferrari, 'pessoas,'u deputado Braz soal vinculou-o à simpatia
E t' b t Di t

.

d C lt CSEC\ Acham-se abertas as matrículas para 1959 dos se- líder da bancada do PTB, Joaquim Alves fez uma de todos, durante a sua ex'
nCOA ra-se a er a na re orla e u ura "

I . na Câmara dos Deputados, I apreciação sôbre a vida e, cursão pejo Estado de San-
-:1 inscrição para o Curso de Tricô, que se \ l'ealizá,rá a guíntes .eursos: prof-eriu sua anunciada con- \ as atividades 'do ilustre con- ta Catarina.
partir do diá 9 do corrente, às 17 horas, na Casa doe Cursos para principiantes, médios, e adiantados. terência, na noite de 27 de I.,::.====:::.::.=======:::=======::;;;;;;::;;;;:;.
Santa Catarina, CURSO INTENSIVO para aqueles que desejam fevereiro no Teatro A'lva-

A f
A' 1 dê dâ díreít t· uma aprendizagem mais rápida da língua 1n�lêsa, ro de Carvalho, -

-

requêncta regu ar ' esse curso a rrei o a cer 1- A conferência foi irradia-
fícado. Cursos para cr.anças de 12 a 16 anos. da e gravada. Todos os atos

A Insceíção, que é limitada a 10 (dez) vagas e ín- Cursos para Universitários. fOTam filmados. Notavam-
teíramente gratWta, póde ser feita na Dlretorla de Cu1- Os preços das mensalidades serão os mesmos do se, à Mesa que dirigiu os

t 1 tet - c)<!"0 ad '��atial}1os, o deputadu Braz
Ol'a ou pe o enlne: -li) , ano passa o.

, "

].()&qtt.im .ÂL�elI, héBidente'(Notk�o diatrihuid'Ü ,pela Diretoria de Cultura (SEC) Os interessados serão atendidos no horânio de 9 às. da Aistrnb� - Leaislativa,
12 horas e de 14 às 19 horas, sede do Insti�hro) à Rua 4W'PlltaAo- tedertil Doutel de
Felipe Schmídt, 2 - Sobrado. ;' Andrade; 4e;P,utadQS- Laerte

ltalllo Vitnra, Secretário
i dtllnlertor e Justiça. repre-

'E D I .T A L ·1 sentante ,do senhor Heriber
to Hulse, Sebastião Neves,

. i Walt-er Roussenq e Walter
Olegário Ortíga, Valmor Pereira, Dibe Elias, in', Gomes, sr. Celso Ramos,

teressados em reorganizar o Sindicato dos ;t'rabalhadQ- Presidente do PS'D. e da Fe
res nas Indústrias Gráfiças de Fpolis., conv�am .os grâ- deração da� I.ndústrias de

f' I
-

di 7 do : t' Santa Catarma, Os vereado
ICOs em 'gera, para uma sessao, ' la o corren e, as

res _ Júlio Paulino da Sil-
20,00 horas, na U.B.R.O: ii rua Pedro Soares, 15, quan- va, Presidente da Câmara
do serão tratados assuntos .da reorganização, bem como Munícípal de Florianópolis,
da escolha dos membros que comporão a Dlretória Pro- e Hermínio Menezes Pilho.
vísória. O T-e:atró .estava literal-

mente ,lota:do, notando-as
representantes; do C'lero, da
classe acadêmica das entí-

INSTITUTO DE CULfURA GERMANKA i�sdl�1:g�i���·:p�e:�b;��
-

( O' M UNI ( ç
1.,. o' Deputado Fernando

� A, ". O Ferrarí iniciou 'sua confe-
_

rêncla às 20,30 hora., e, por
.0 INSTITUTO DE CULTURA GERMÃ,NICA, comu- espaço de, 1 hora. debateu, .

nica aos interessados, que inicia.râ seus cu�sos de Língua sob todos os ângulôs, Q te-

t.t
ma a que se propusera.Alemã, no dia 10 do corren e, ii. rua VI 01' Meireles 38, Palavra fluente, dicção

apto. 3, nos seguintes horários:; firme, e uniforme, traçando .

CURSOS PARA ADIANTADOS: às, terças e quino imagens adeqnadas, o ,parla
tas feiras, das 8 às 9,30 da manhã e 19,30':às 21,00 horas mentar idê.ntificou�se, desde

o início com a assistência
da noite. -

que Iotàva..o Teatro A'lva-
CURSOS PARA PRINCIPIANTES:

�

'às quartas c 1'0 de Carvalho.
sextas feiras, das 8 às 9,30 da manhã, e 19;30 às 21,1)0 Não foi propriamente uma

horas da noite. conferência, mas sim uma.

As, matrículas poderão ser feita's'/�a. Livraria Re-' mensagem, transmitida por
. Fernando Ferrari, através ,,- ..

cOl'd sobrado, com o sr, Egon Krepsllt e, 'à zua Deodoro' de uma palavra mansa é'"
.
,�;

11 com o dr. F'ranzke. .,.____
,

. .' exposição bem concatenada. -, ...
, �

_,_' .

--A-'UX·'11-.11'R� 'D,E ESCRltO·'R-l0----' tr��a!��� �s °s:fo�e:''lêStre�b�: i.:.> :,) '�::E'- , GASTA MENOS I
L 'II lhístas, a ponto de os mais

: � '.
.

,',

constantes aplausos, na noi-
,. Economia

te de 27, partire_!U de seto- Durabilidade
res outros que nao do PTB.
Não há, na fala do depu

tado Ferrari a menor eíva
dlversionísta, sem embargo c'

VA*RIOS TIPO'S E TAMANHOSde d�ixar transpa.!'ecer al'-
_.' ,_,

'

I

:���:tl�e ��n�o�s':aisv�s:;� CONFORME AS SUAS Nf{ESSIDADES
pitantes e apaixon.antes as
llUntos: O NACIONALIS-
·MQ, '. .

O conferencista foi apre
sentado" .pelo profes,sôr Tel- � '"

. IN() Vieira RIbeiro, da Fa-:,
cuIdade de Direito de Santa,'.

. ,(Àrl'arina, q'l!e tr�çou as .cô,r
denadll.s ·do 'jovem parlanj.eI1
tal" - -

"',', - -

Áo encen;ar o� 'tr!tbalh�os,

•

.,

A Faculdade Catarinense 'de Filosofia abriu inscri

ção para ·segunda chamada de exames vestibulares, até
o dia 9 do corrente. As condições para inscrição são as

mesmas do ed'ital publicado no Diário Oficial de 31 de
dezembro d� 1958.

-

�-. �

ÂTENÇÃO SlJ:PERMER€AUO T
I "C01iFEcçõES EDLEN" I
I Rue Visconde de 0utro ;Preto, I
62A :-- tem tudo em plástico I

I qú. Ilecessita. sua �sa de co� I,

_lhérClo: � '.:.... �
..

_ -� �I

,

.FACULDADE DI JftlVIÇO SOCIAL.
EX4lRles Vestibulares - 2.a Chamada

, Encontram-se abertas as' inscrições, na Faculdade
de Serviço, Social, para os exames vestibulares - 2.a
chamada - a iniciar-se'dia 6 do corrente.

Informações mais detalhadas na secretaria da Fa

culdade, doià'l'i.am'lmte, - das 9 às 11 horas.

F,polis, 4-3-59
f' .

-_ ......--;--_.__._--------�.

FACUlDADE DE ((fNCIAS ECtNOMI ..
(AS ÔlSANIA (ATARINA,

.

AVISO _

Comunico aos Candi�tos e Alunos destãFâculdade
_ que tendo sido designado o Professor Dr. Pedro de

.,', Moura ,Ferro para Inspetor .Federal, as provas serão
\iniclada·s de acõrdo com o .aeguinte programa:

,

ÉXAl\fES VESTIBULAR - dia 6 de março, às 8,00
horas.

EXAMES DE SEGUNDA E'POCA - dia 10 de mar-

ço, às 8,00 horas.

, Quaisquer outros esclarecimentos. serão prestados
p.i:!la Secretarla. da Faeuldá1fe.· ADMITIl\WS �UM FUNCIONA'RIO, QUE ;rENHA

Floríanópolis, 3 de tilaot'ço de 1959.

I
PRATICA DE DATILOGRAF�A, PARA AUX.ILIAR DE

'I

Roberto Lacerda ESGRITO'RIO. ___.:. TRATAR" NA ''.SATMA'', NO EDIFl·
" t>jretor CIO lFASE - 3.9 A,NDAR, NESTA CIPADE.

___-------_-------------'--'---'----.__"-_,...
_

.....
:. .ol.�'; ·'.t. " ,6. ,�:."')'. )*�-�i-"- • ...,

'.
. � .

.....

.. � ...

,,' ... ,

/

r

a lenha
t

.

II

.
,

DURA MAIS

Acabamento perfeito

e vocé ainda escolhe:
• Com ou sem caldeirá
• Saída de chaminé em cima.
00 'Iodo ou atrás

• Com ou sem tampa esmaltado
y. Com ou sem serpentina

"�' {óg;��;������o=:
'.

CARLOS HOEPCKE S. A., Com. e Ind.

sTt ,ÇTO
-

rfE -F-ÊR R A G IE N S

1ft

PROGRAMA DO M:ES_.i

""
....

, CURSO DE DANÇA POPUlAR
, .

o Departamento Social do Clube comunica
aos senhores associ.ãdós que fará re,al;zar um
CURSO DE DANÇA POPULAR ministrado
pelo PrQf. Jair Cunha da Silva,

'

Número de vagàs reduzido, Inscrições e maio
res informações na Secretar:a do Clube.

IX,
�

. "

"

1.

B.
1-
.

,

12ft'
.. . -

� .

�-.

'J

.�_ ..

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.�,IST.wO" O,tUJS.-:'ANT'IGO·Ol.lRI0 'OI �L"'lTA 9,ATARINA, ' fi Florianópolis, Sexta Feira, 6 de de 1959

Â,Gral1de.�atalhêf, (te'domlnl8, é:Ift" '1Ilio
,-

o . ACONIECIMENTO MÁXIMO ,DO At@
"

'N'o'iuTEBOL' ,(A'ARINE�:SE ':SERÁr_ SEM· 'DÚVIDA':ó: t,qNfRÓ�t6,MÁR(AD��' RA�A>'DQMfN6.1Ó�\�B,Ó� ,

liMO, NA (I'DADE QE , TUQARAO, ENT�·,H�R(llIO 'LUZ E (LU8�'�,IJLÉT.I(O (AR��OS' RIEtbtUX( SE.GUN.DO JOGO DA,,�:�RIE "MElHOR'DE'lRÊS"
EM DISPUT' DO 'CÉTRO MÁXIMO, DO . ESTAQtrnUE' S,E 'EN(,ON'RA�fM PODER 'DQS tlER(ILlSTAS QUE 0-OBTIVERAM

'

N8 ANO" PASSADO
ElIMINAND,Q o M,E5MQ::_ÇLUB�:DE TfIXEIR1NHA*�'N�;,pIiIMEI�O'ftiCONTR8, ,REALIZADO DOMINGO lPA�SAPO'r 6" .(ARtM·-·�'RfNAUX 'DE;'
�MONSTROU MAISt(tASSE·E (OMJUNTO�" TANTO 'QUEftEVOU'DE YfN(ID,A�SEU OPOSrTOR DO SUL DO'ESTADO POR 4 'x 1� COM'SEGUIRÃO
"'�S,BRUSQUENSES'ASSlNALAa,NOVO f',BRIL1tAIIE 'TRIUNFO QUE LlIS'DARÁ ')'IITULO, OU VENCERA o HfRCILío tUlrJORÇA,ND'O �UMA

,

.'

TERCEIRA PARTIDA!
'

aiu-II el III fti'lvi, l-a, �,e! II ! Bl! a
'

J. fI
" SURPREENDIDA POR 49 A, 48 NA EXTRÊIA OIÀ '28 _ VITÓRIA CAlEGÓRICA, :OlA 10 POR 44 A �3 -', BE,M�RECE8JOpS, O(Rf�GE�NTES E ATlE-'

-

TAS, DA FAC _' O' QUE, FORAM OS DOI..S ·COTEJOS·:__ PERFORMANCES'l.NDIVlDUAIS _. '�Â SE�tCÃO . JO'tNVlLlENSE
'

.

<,' ,.

Apesar dos temores que 'nos tarrnensev, confirmando a hége-, fase de reorg�nlz�ção'e�que"� In- 'segUiu tendo a col,abof'a-ç'ão do úma palestra prorertda pelo arbi- �écnlc.o� Benjamin' de Barros' e do' f' I d na-o,' P'�d-d"·U�;:'Tl". que,
_ "

I'
. -v

es: o��ro', a '�.:_.a w ...."'� "'.

foram lmposto� 'pe,la' falta de co-. monta que a Capital ostenta atual terior récéberá t�or��tÍte: li -devída V.ice-preSld�n:Jte '-Ody; iV�r,ella" um tro �,�muton platt 'que, S,9�, o p� atle�o. :edrlnho, ,CÓI!l,Pletou_se a
pOàe,::_ MauJ'o, f-ltl:h'?,: lr��';iH3,aliza_

labOl'açãQ:, - da >parte de alguns mente no, cestoboI eatartnense, atenç�� por, p_arte d� m,:s�a. "eJlp�" d.
a ���r�taria, ,�a ,�g�lCUI-'1 t�'oclmo d� LAfC", e a prOmoÇao delegaçaO da ,FAC,-e-'a. noite, :�e. ,ções,; .�?8c��lete,. lilllÇád

.

.o �tarq.e .

nãó
atletas, �o rei��ent�' ,aós treínoa A. RAZÃO' DOS JOGGS - 'con_: VIAGEM,..

_

'ESTADIA ,�:ÇGN.,., �u1'a" ,:). dele�açao J'l,\mou sabado �� FAC, íntormou aos interessa- gUlm,OS para o palacio ,d,�S, Ji]s_por-" ;�oude, ser útil da:- fórmaJ que," tem
da seleção" Flori'anopoütana' atlul� forme o pronunciamento -dos pro- ,TA'<JTGS, ADMÍNISTRATIVbs .L pela manhã 11.0" ôriíbus especial e, 'dos e arbltros locais, das nóvas ces a fim de cumprir o comprá- 'ciIpaéldáde L�nlo'''ta':m'':be'm'''' <la�f .... ,.1 .. _

�' , . \ _o e, , t,L.lça-.
ta de J;;�SRetbaIi, �speràvamos que príos dirig�ntes atuáis da FAP, por lIÍ1<1�a:iva 11,� ':1"en, ·�é"á�o'· pas- 'no mesmo mõmento, seguiu ,taro- mudanças relacionadas com as misso inlc�al.. Gr,andé �úmel'o de d� tarc,Uam;nte,,, aí�di s�' 'consti_
o� nó��os, ,d�fen�ore� se. apresen., oS;jOgOS entre essas .seleções ha�, sos:fôrâ .·,�onSegUid!t ifii� condu- bem o Vic,e-i(residente em con- regras do cestobol, oportuntdade expectadores,ocupou a-s,dependê.ll� t� ,�; ha�é dfli<llossa 'reàçã� 'nos'
tasseJD;: J\aS:-.dlsRutàs cam os" joín, v-i�m .sido pr�ra�ado8' no Óill'co: çp,(). iSpecl�1 para a" I!.eleg!Í.:9ão,· nà duÇão própria; na companhía do em que,'uma. emlssôra local, II rias, daquela

.

praça à,e esportes," !n�tantes ,fip.als,· 'Tamé,,�i�I�Ó°"1l�i,
V1lleIl�!<s;'pó"\Ít1b'ldO�;'dEl.f,�rlÍ),:.e' s,e desej� 'tie. confraternização, e��e\ .Estola de< Aprendizes, de .Marl_ atleta ·,Saul.,Lá chegados, fomos Rádio I)lflisora 'de �Qlnville, rea-, ávido por pre�l!lÍ�iar 'as disputItS"�é() que n'ãã"�tuõti e $;;�<P�sing�
ded\SiiS_�CJ.tn' :��,' �m�, 'em bU�: 'Qs' �OiS 'g:a�des centros desportl- ,�h.elr()�:' .::rambe�;: pa!"ã que. fôss� rêc�bld;S p01' dlrlgerttes da. LAN'C' nzou oportuna' gra�.açãQ,

. ..

APóS umà partida �).'!lli!I1ln�ii: on..
'

s�l:la .útil, .'haja visto:', P�'qq;�: 'p�':'
ca da, '1ltól;;i�:·.Fe1izmente, foi 0:, vos. ,eatarlnenses e para demonstrar, /põssipilitada II �su� lda� sábado à ,e flcamoli.alojlldós'no HoteL Joln- A' DERRGTA DA EXTRÉIA '.;... de a seleção juvenil'" ,de."ba,ske,t duzíu no segundo p��fi�\�1've'mos
que reg�stramos,'sá'bªdo .'e.domln� ,MS mentores da LANC que' '!li. t,�t:de oC9m'0 'ti9ill�ó Benlamllf cio, v111e, Já,ê"sá13ido"à ·tal!(ie".verlfl:- Com a' chegada, à t�de de �ãba--. Ipcal, 'superou ao, �ond1lI�to de- p<?ntrit_D:'Ó� .ainda, ,ufu��rrO;"��' :�ú-
g� J!ti��s:���1Ç"Manc�ester C� ,:,Eclétle& rea!I_Il_�?-te está em pl�na "'Barr0S:" e :oo,j1.tÍetà Pedl'lnho" co.ri':'

.

no .pa1f�Q" dos _eportef! do. do 'présid\ln�e Icaro.-p��SO��;>do' ,;�spjraÍltes 4�, J'almerra�,. por 5'l>
.

mula qué, se 'e'('lta'ÓO;>poder.la rios
_..........-_,.......................;.,------.-----_--.--.--.....-,__----.-:.....;;....,;.....--.............--- ,r

,. ,'ii� 33, .' tivem6>s, 6> ,pFlmelr�. ,c0�ejf ter
.. beneficisdo N�S i;-staJte� fi_.� '.. '. ..' � .. '. '." '_'

entré as seleções, �

.. �, ;;"iils 'anu\lCla;a-se u' a d'f ;,

__
' 'fi'P" lU I_ ,el,enÇIl

, ""...i.<"'j!f \.
.

'tia três 'ponto& Para ,os Joil1·Vhlen_
, . DGMíNIO INlC{ÂJ, 'J;l6S JOIN", _

�
,

,c
. -

, .

���illmTI''��
,es, qua.ndQ; l:ealmente,H�l'R ele' um.

.". "

VILENSES - Comq era lógico,
"

: ". � . '--

.,,' ',1,",. "':, '.

. ,0 ",'�' .'0'
"

"".'
'

,

111\0 'dispondo de uma base 'para'
ponto

.. Ora, nessas, bases, OB!i-óssoij
,

..
" recori'e�,ulÍ' às faltas' p&r:;i' pi:ídere�

� seleção, dévldo aos poucos,e fra_, ",_' ', __.',,"
'

,
. dlopUtSl' bola· o que' poderia se�

cos 'treinos, .

o t�cnl(,)o da Seleção, '
"

" .",

evitado' Cáso n,.véssllmos éOllheci_
da Capital, formou entre os que .

/. .,
.' 'mento da real diferênça que a

____--;__..,...---..,;..----_.....--,__----------�
"

. "

mais treinaram; Um quinteto pa..
" ,

.� .��, . " ftúmuls acusava. No entállto, quan..;

,"",C'·,·O>··kD'_�,'�'.'e:_;-�,a·_ O·' '·c-'O':�·II��u· . ·8·�-a>S�I·I;'e''IIIB'�· �,:d','I·:.'�, ,':F' u' ,I e'� 01 ��:�:��:ê §i�?���::�s�
:

- '-" •
_ .... Q:.Jt. �.....:..,' , .', �:� � :�". \-f..... ': !..:, .:r.�'� �

,

... tante �póstos, COIU bons valorea
.

. ......

,

,_

'

. '.,' ." �',
�

',: "

, :, \i�:�:, ;�'?'€i, :' �_ :���f(::... ,
"

'

.

-

, �.' ;:d: �: �l�I�:,av::n��td�·_��=� ��ó;:��!,�:��_���!:��r�;:a�
•

-

('C •

"') ,

d
-.

,

d
-' � ..: ".' ,<' ":. 'I' .

�
,. _.

. _',' . ,

O
,

.

• '. �. "LU dev1qam;e'n� a- súmula:�"� .

./ ontll�,�a�Q e., ever' pre.�lpuo, O .gresl-· b) ardenilr a restau�a,çaot
..

'Jer_�s:�!l <to./eles • ��m� "to ,rUIZeS e. Su,PJent�,�ale� do�nas ações:' Marc�ridÓ:_" ind",!VI�,u:al.;.' �"'. ,�, ,'�'�� ':>:",... ':f�.,< •.CAPITULO VII dénte de ,TrIbunal ou. Jun-. cJ.e p1"o�e��Q; .' . .

�o'�'''_:IIJ.rnd�
�r-a,r:' ''':' '" e'on:'lt�nte ne�B���'W��tQ In.-.;. �çiite buscav�m ;;�é.\itl'iIizai'O" ,�:' :J?,.�a�h�!il.,:��I�OS :��,,:�rI:".

DQ Prp.sideu,�.e_d6s_ "Tri- ta:
•

,�
,

' �' cY dar :upedlatJt 'ClenC\a,' c. l--� 19, mte;rp051-::� -ternp: ,'. . ,;' ��'" :,
,

'. ,,"
."s 1i"'1 . "

" '. :';'Ii�,�,fl.:� ,,�el�9..'� S'e-I!'l�Q, �de
.1" .buhflise..;Tuntas· .,J a).�eI&r. -pelo' .,pE;'r{e!to.lJor ..�es,MrtQt,d-fts:4ecis,'ões·:'e;' Ç�'f�,1�e"" ,

. ",réturso; a) �mpé�hai·-:�e·no ..sen�i- n�sso quinteto \!'���ta:.a� �e_ lo .

4�/�� ,Sef�ç,��':da
• :�l�t, 31.<> AI�n'l: da,'!., atF-l- funclona-men�o da J"ustlça" (Ias ""�a.ga:S" "verlfl'Cgdas do naQ. .eS.pMI. , . 'o n-estc". Co. � .do da estl'1ta< ,O;PE?erVanCla lo� 0p!'l�r,a-!l�aq��. :r��t_dl1s, porem, O:;t,;· $�.4""p>:1-mel;�\I),'tem-

Q�1i<:ne_s' nnfend�$ �l'la, le·' De,sportivl1 � faze-r, :cÚlnptir .':r:rib�i�fa,]:::-d]J J:!intl:!, ao' p!e-,' fi.igi';,· de,sd� :'qM l'eque.rldo,· dits, !�is' � d�, �laip:r pr�stigi!'l'l uíri,:, tant'?' :dei�rde.liado,S;,l,Ila� con:'::" '�?�, t ,.,PJll�'�I�,'?,�' �<,�'t,,;:M,O.a.r,- ,

glsl:açao e nela Regnnellto., a� s na's dec�s'Ões; sldep,�e' 4.ã entIdade qu� .11.1.- P?.r., qtla.!q lle)" n;i�d�, até '5 gas J1J.strttnço�;s
,

.

d�sp-()ért�� '1í3:P.d!?;': C�fu Rà!O \.érU bO,a�"inffltrl!-- '--�.l-wt��,.�'::. po��,&;!G'llr_�Il-e:.�
, '.tegra·; "

"

, . �.I ,<��.: dws .-a·pos- a. declsao. ,ou o. �vas\;
" ' ,

_�_ .,�;,
,

,- .' " ,'. "Al,\(:M1)-'1,5f,�at(1,)lJ c,"�rtch
, ,'dJ

.

déter�,Ü)l,ar. sjn�can-·, '?:éspaê,-h�; .. 'o.f;
"':'

"-<"; ::' b)"'na(;), se' trl�ni�st�r SO-� :o.es �,.�lva�o ,e Erlc}l "��ando,co�, ,,tr:..ª?Ç1ue,6. Bêr:-j:(�,:'H��,mes
CIRS, e ,Hphcar penah<iades' .

,lI ......:::recome:ndar·ao andl' bre .proce-ss(')" n:ao.' ;tuJg:ad.o·; ,�ucesso a �Ils_ta, ,lIs,nO!lsos, P�I, S'-\!t, 1.'" {\rl���� e Ell',çql� ',sem
de �dvert.e!lcià. à suspensã9" �i�l" �e ·�-l�.�l?tHlir�� ou."Junf:� 8

'

�c) c'd:ec�ar!lr-se
•
imnedido' v�z, foram surprêe}1dtd�i;yn'�s' ações ,�'a��car'-�'<T:;'�·· FIOí)à,:POP�=

ao.s. funCN�napos da, SecT-e�" ,m�!;!-lJrQ�l,_çao:,de;,gua[ql!er re- qUall�O_ for o caso ", in-i_Çlais. pelo ritmo de jôgo dos 1,;" ". .cam;bl".e�a 17 ,,�Ji): ,ce,
tal'la' " ctlr;H)�p,ara·:;);' !.Dstacn.c'ia: -8ll"· - d)", nao exceder' prazos, 'l ,.:'" ,

�
.

_
tlhha da part:C:H);-Pe{h�mho

,

e) 'apI'esi'!ntar ao Presi" 'perhü', ,q:l.iàlld;o.Í'�b,:.alto intà� sob pena de pe,r-da do man- JOPlv.I!le�Ses mas ao� poucos os 7, Alfredo 6, Machàdo ij,
. dente da entidade, até' dÍa' .res�c db""d�s'po;to ,'assim.._Q d'ato.;

, .

, l,oraI_U,',co�te.ndo:e baseando Sua� ',Lênio 5" Pato 3, ·Mãmí i).
la-de janeiro, l'elatori� das' exigi,r', ..

!
"

é) pedi,r., vista de praceai' ft,.�es" ofel).S!;v1.s em (3ambirela

nOI
\1auro, 2, G�inete e' ,��aul

ativid,a'des' de Ol.:gão 'no. ano Art.�32'A -Â? .
Vice-P'l:e�,i:- s�, q-uaúçIo, indtape�fav,el,... :Pi�;t��;r '.

para a esquepda 6 �em.�a.teare-m:· �rJ:}iti'í}s _.

anttet:r:10t�' aCdoinpanhtl1�o. Jie Jd.entte de TrtI9pnabl-t��l}.; d'e dhevolv,endo-o d�rWlro ' (le ,4i8 ·COllV;t.�� 'to,s, com pedl-!nho �eIORll!ckd··eCB�n6ed3Itl05 C lfllpCS
es, a.Is lca e e .suges o.�s no un �., compe e iSU a,h1l')lt,:o-. oraS';, '�4-

'

,'""
- �n,�' 1''t' •

� .,00•.
sen tJ(lo d? melh?l' funclC�n'�" Pr�s!de�te, aleJIl cfas a,fjl'!- ,

f) ,/epl1esenta;r a que,mc-;�el �utansto" 1:\0 ,out:o pivot, Machado .' V��OrIa ca�egOlrICa no..
!TIe:nto. e âcrmaIOr prestIgIO bUlçoe;s sobre que o RegI" dl!'el�o., .'contra qualquer 11'- dirigindo as jogadas e Alfredo e "

' DOlllilngo '

* * * da Jus.tiÇB; D�sportiva;. , ment!l dispusé.r; ao Vice- r�g�la�ldade ou infração Maurl trabalhando bem pal'l} a';" ,é,r_esar 'da derrotfl" tof1�s_
PAVÃO PARÁ O SAN- fi dlstcnbmr o.s processos PreSIdente S.'I)J�:q•. ca<be, dlsclphinar d,e que tenha se-

�qui_pe,
.

\: ;)S nossos .Kepre�entan·,;es fl-
deSIgnando relator; ta fi bem, pr'lvatIVl:timente, guro conheCImentO.

�
! ,�a'l::�qXl 'satIsfeItos com o

TOS - Informa-se no' Rio g} representar o Tri'bunaJ '_:}residir o TrÍ'}:nmal Espe· g}-' aptecia,r livremente' a
.

RAZoES DA QUEDA INICIAI; Jlre;, ,proau��!:,a"�o.s, _ devidú
'que a qualquer 1110l;l.ento ou Junta nas solenidades e Cla! ('rlado no 'art. 5.0 deste prpva �d0i'1 autos; tendo...em � Ainda os nossos não atuav!,m 'lS' cl:reünstanclas adversas

dev-erá verificar-se a trans- atos- oficiais, podendo dele- Codigo.
'"

vista o. bit������ Elo des�Oi'� com ,des�n:voltura, �pesar tie ba-,. que s�e v�rifíear,am, Esper�-
. _

traI' essa funçao. a qualquer Parag'rafo UnlCO Na au- to. fundame;n$aí1do, o.b-nga-, di' di d t' I'
vamos tambe,m, para o dIa

ferência, do 7'ague,iro Pavão, 'd' d
' . •

.

t' t'" d ,� .' 'sea os ma 's 'nos pre ca os' eCR - ' . 't " >
. o Ih b"..., os e-m�.ls membros do Trl- se,mcia' d� pr,esld�nte .e ,do onarnen e-,.;s0!.fl'",,,�l,sao;_

. segum e, Ja m,,,e, Ol� am le1?--.do Flamengo para o call1c� bunal ou Junta' Vwc-Presidente' assumIrá a h) co.mpare(jl�"as sessoes, cos de seus Talores, em virtude c;le tados, uma p}oduçao maIS

peão paulista. h) designar·' dia. ,e hora pre'lide1}cia da '�essão o mem com atêced�Ií�af dê 15 ,;v1i- estarem extranhando uma exces- e�i�iente c�p;a� de nos po�si
* * . *. .para' a,s' sessões o.rdinarias e bro. mais antigo'do Trihunal nutos no mll:r1fu�. siva rapidez na marc5ação dos trll$, blht�r a vItona ,. No Aomll;-

CERTAME PARANA-, .extraordinaria-s, dirigindo. ou Junt�: '�, em;:cas9 :,de em- .,CA�ITULO pC . segundos .e':falta 'de' DÍMor' F!g�iiei!' �Q, .l�sta,nt;�s aIltes de Ipre�

:os trabal>ho.S. ,pate, 'o; tpa;js.idoso., 'D;o,� audltor�s: secretanos", ", .

-

_ .,.' . ho\ 'o<.ft!ecSIa�nt� ,Ica·ro Pa�-
ç_ruzeiro's me�sais., ENSE; DE FU'l'EB6L ...,.., PaEagr�J?<' jin1c'ó .;:.... O" .. � �GA�ITUL�l VIH ,

.. ��b_ltros'e auxIliares em ge- ll,:l,,:o.nslgnaça'o de, ��ltas_pe<ssoa�,.s�,:dI'l'i�l:y. a pa,lav�a. _
aos

* * * Curitiba, 3 ·(V.A.) ,- É a PreSIdente: do" S,T.J,;'B" 'em ',Dos J'Ulzes e Q,os Suplentes IaI.
� "pelos 'arbitros, 1llstes; �elonc:;.!t e ,nOSSOS ': all�tas, ,s{}hoC},tando

MALCHER, O quê segue a c1assif'ic-ação (;ló ..casos excep.c.ionais le .nti"l in:' , Ad. 33.0 Sãô'"d�veres' do ��,>rt., 3.;4.� (Js dev�res ,ec Benedito Campos, .fazlàm o má- R" sol�b?rljiÇao d;O's mesI,U0�,
TRO BTlASlLEIRO R" C -:"

c,'
•

'), '--'_'--' atl'lbUlçnes dns audrtorefl, i" ' ..
d

..

- nO sentldo de que a·,'dlsCI-
l}> ;

-

10,., aempeonato Paranaense de " �

.' ,,;,. ",: t ,� se{Tetari'os e dem,ais auxi:- x mo 'po!' ace��ar mail.. ,em:9nstra- ,plina �in1Pei!.ass:e e que "todos
.
4 (yA) -"'0 árbItro AI::, F);tte.boI. 'ppr ponto_s p'el'di,- 1. . _

(

_.... : '.. :". '.

B'.
.

.' liar�s são, es,.cóI,l.s!t&nli�s. do vam" estar um _'tMIto ,des�z,nbien�, ·des��m....:ç ,.máx�mÍ'l d"e. seus
'�er�o da Gama Malcher fOI dos. "1.0 -::- Corit1l?� �;

2'C?111
'

'tBb�
,,,..�, ,'.

áBd':'
"j-'" .'

«J�
>�,

\. 'Re;-llnent.o do r�lbu�la.L ou tados:.<:01!?- o rítmQ atual,das.ar� �?éf��'çol'l.,'bu,s.e.���'o:;um"bo.m
lllchcado pela C,B.D· para' Guarâni e Ferroviâho. 2' 3° .

e"'\ �
."

- 0<'" ." Ju .1ta, .alem ,do,·dlSIPOSto nes- 15itl'agens, -, i" .- !,eshJ.tado- .poren1��.dentro. da
C

'

's 'I' . ... '"".' .

"

.

I· te COdlg:o..,' ,
-.

' -,'-, . mtell'a',' .liisura __;' esportiva.atuar. no ampt;<>nato u� .AguaV�r�e.e�.'�ranco,4-; '" " '!' ,
" ..•. " l" Art: ?:&.,o·O, a't;bitri'"é,a A���P�FIlS.AL�-.rr�mapa,,:(J�'litávà�'?"���.iép>B.enjamiin

A�e:l�ano, de Futebol que 4,0 _;_ Atletlj:!o g�flIrl',ens�i .

"

"

. _'
.. ,

'.
_ ;:::-' a�t.oI:ldade :é�coI�J.�fl.- -para a prlm�ira .e�ap�, �a? ,P3:",tl�s e��1, ª�".Ba:.r:ros)(��p��-c co.l!} dez

se InIcIa sabado. ' 5;� 5.°
.

.;__ Opel:árlo F'err-o- ". :; >' '. ,,' '.."'. " �'. ,'. " t

"

(hrl�}r ,a, çonmetIçaa, 'com JÓIr-vl.lléllses' ven,'Ci;a:m'.yolC_ 26'!li 21, 'va�?res, S!tM�<-:;.,prop.prc,lOnou
* * * viário 6" 6.0 _,;. Cara'iriurú O m.ais antigp' recórd:el

a'núalfrienté cê}ca de 5õo (J� .',:relto, e ?� d·fV.�res ,P�� � se'gul:u:'se .�� eta.p,a �cõín�1.'é'fue!J.t�)., .�,_UhlCl:\ l�ota:d��t.o��te;.
PO'l"

PROGRIDE A () "0" � ., !.... . ,: ,.';' ,. 'I <- :�l 'd'
"

;"1' ,,'> •
" '. <',' -

. ,:' ,�",.
. VIstoS' nas leIS' Ill'ter·na-clO-' ,',,_ '1';' -,:. '

.. "
r:. ,l1ao Jer-;.S't!i'O, fehz'nó pouco

.

,.'
.'

. J;.H S 7; 7,?-,B;I�·a:ma:) 8;, �,o �,.�:nundl,a, ,e"atet.��l11 'mllhoes 1€:\ q..üla��. nas .nais e'.daE! Émtidade's; ene�-' e os �o�s�'��us�af.a� ga,�à�, ��r- �e�PQ qu�,'atJl9d;:'na'parfidaVISTOS O lrUTEB...,®f.IPalestra Itahá, .?; .

9,° :-+'ltence"ao;}enow�na ,(,� ;a?03'ta,s�.sobr�' éor:r:lda ,�e t� COilIgo.,. _. ,� rena. AS,,:�O,difiCa,çoe.� !,�i:aB.:. n�. l!J.li:I!1L naQ:c9n:,cêb�uJ�to ,e
GAUCHO - Uma�de- Blo.eo lVkrg�nau, 10,.. ,.Q'.e�r:o Jiesse·.owens,' n�> .:-:.ça�s. Na Flórld�'e ll!Q>A.rl-� P��r�grafo l�nlC? Aquel!! .equlp,e-:'ênem..Il6�pre. twe�anr s�:-: Jul�a�d'tNIe.,.;pl;ef�pdo ;de!l-

monstração do quanto. tem ' '" * * !'là:nei:'ican'o que o assinalou' zona eneontra-se (} maior que, mes�o na;o. lDtej'l'8;ntl_:l cessb,' �aul entrou lh!lS I1'ã:O' duroli" b,�rQu . ,�r', _sr ."I?r�prlO,
1 '-li' :. '1

.
- ", I ' do Quai:l't;Q ·QfLClal aeeltar _.'. nao' flca'r a· d'lsl)Oslcao do

�V;Q' UlUlO nestes u P;nQS LUIZAO X DOdOMAR ".
Estados UnIdos .em' numero dos 35' c�Ihpos de a fllnção-.dé-. arbit;o. ou d"e

multo pois nao rendeu o eSl?erP.:' técn.ico, A sua
.

�átitüde de
-anos o futebol do 'VltinhO ;_ A luta revanche �ntre 5, saltando numa distân- i cbrrida de ,galgos ,espal.h�- auxiliar d.este, e a exerc:ei" do, 'Pato, por sua vez, apesar do (Cont. 'na 7,a pág,)
Estad't) JclL" �i� {Grande. dÇ> I Luiz Inác�o, _ novo camp�.ão .ç�J,;,rle 8,13 metros, 'O ante- I, d-�s: em.:':"

'

"?Sj� � E�tados f�ca suj,eitq � quim� pr�-
.

81:11, deu >o ultImo certame., Sul-AmerIcano dos méo- ncc---r:eeorde (7,98) perten� IUnIdos. ", a'loll e mals.mo-
VIStO nas .1d,els InternaCHonus EM' A,'(A-O OS ,.YE'[H' IN".,HA;:.� DO.r,.-','f" I' +, '

h d d .J J. "A Ch
.

N 'd .,' ,

d
.

d
'e díl-s ênt1- ades, e neste Co-

.
V., J

.pro �sslOna ISIi.a: g�,ue ? que !es� os e' o ex-, etento,r ua
: I

1:'. ao �ap0I?-es �el am.
j
el'ha Plstfi � mun p a�ha-, digo. '

.rendeu.a apreclavel soma coro�, o uruguaIO Dcgomar . ou ,é fOI aSSInalado em 1931 . se :em _PhoenIX; no Arlz,o- Art. 36'0 As mfrações às .

AlES DO PA'sr.1D"de Cr$ 11.829,26�,OO. O clu- MartInez está marcada paI1,á I
e!� Tóquio.�'.o . recordista

I
na: é construid,a inteira� regras' de futeb�i: p'r.a1iica�· -

',- ", "M V
..

be gue mais público arFas- o dip 15 de abril, ''Cm Man- b!'asileiro ê também suf.. ' mente ,em vidro .
.e possui da� dU!r1�J�a a fa'ftACJa'·:!f. Visi1la�:. a' cidade 'd_'e B-iguaÇ:(t no' próxi.rr{o_domin- ......

t�� foi o Gr�mio, tri-cam- tevi�é�. Dois dias antes, o aJl1)e!-'�cano é ,Ary Façanh:a � um sistema. de ,';'; condicio- ��:�����a �e:l;�í
.

0<J�.� �x:' :go, qia_:�, R$· v�lhinhos do,s AZ:ÉS' 1)0 PASSADO, que
pe'3o, co� ÇI�� 3,�04,250,OO, bra,sIlelro Eder Jofr: ten- de Sa, .co�· '(,84, marca es .... nado que fuRcl0na durante puls�o de campo, 'Sao .1'I1re·: PTlEtliarafl' con,tr/(l o' categorIzado esquadrão daquela sim-

'" >" .,.. tara anebatar das maos do tabeleclda nos Jogos Pana· � o' 'ano todo. co.rl'lvelmente ajp<reel8::das. pática é-idade,
'. .

LELO ND� PRÓXJMO argentino 'Ernesto M!randa mericano� de '1955. na Ci,' *' ,* o!C.. ptelo al�bitro, a 'qu,«:m �OUlnD�-
.

Os 'desp'ortistas, daquela cidade poderãü assistir as
C-r:1\IfPROlVIISS'O O -

" 1 d
' d'd d :M; � , f' . ,'''', í ,

....
, e ap lCar a sançao e, ao ," ,

'" .

,

�'W '-" ar-,p cetro 'Ccntmenta ,os pc- a, . e {) eXlCO, Owens ,oi,' EIS <lOIS lantIgps reeord,e,s constarão, da fichá, i'ndivi- dlabrul'as dtt. velhlJiho NIZETA a' classe de,um BR'AU-
cSJ.u�iro LeIo. que ficou dE) sos gaJ{)s; _', " a �ai?r figu�'a d�� Jogo� ,'brasiie-iPos de ?ltação: ;400 odual, do atl'éta. "," • fi,I0, á:téc�l�!l,'dé u:ty F]a�DERICO, o �rôjQ do· gole:irofóra no torneio "inithllR" e ," *, ;,,- * >.1. phmplcos de BerlIm, em: metros nado h�e; coril .. �r�. 37.0 Os ..... relatorlos VILAi�;!aS ,·#ta,s.�ésí>ç:íi�tlt;iFês de um TOINH(), �' á)i:-
na partida d� domingo con.. ,FUTE;BOL OL'IMP!CO 1�36. "Trata:�e, d� u� .xe:, ,,�.20,3s,. ,e 800 �et�os nado tih:t::nJbdp�c�fJ%t�e��el3e�� bra e;���fPc ' 'e:,;S;i�,flUe�, CAPlTÃO lVI1LTINHO;'tra o Bocaiuva, dever:ª ia. - .() Torilei60iímpicà dê corde que" J� no proxlmo; hvre, com 1L3�Os. AmbQS tida4�, que de,verão ser �m LEBET.:t�: ,.' '�LO��S' e de. um' PROCÓPIO,

.

z.er ,:' s,eu
. reap&rechne�tQ; Fu{e-bol;, a .)eaUzar-se.-.;eril ,ano dev,erl::l" --completar um,' oS'" ree,erdes 'P�rtencem .�, nu:mc1'O de dOIS em carra D n'laior,' dQS,:PlV�" SanTa Catm"'ina,

'

�� pos;>ivelmente domingo, pri5 --Zyiique, devéí;á ter naâa q':l.?rto �e século, ; '!IPiedadf)' Coutil1�o" e foraJ;l1. C,çl�Pé:ição; serão' jlJutos à. ',,' FeIicg�I�a,�;�':�:':bJl�úi�" do,s Azes do Passaclb é o que�.

irIT.]C,'>q1.18ndÓ o Avaí en�o':.-rri;�rÍÔs'Ç1e 4Ó:··.paIses coricor� ',' * * '

. assinalados tes"'ecfivamen- S�H�111I,<1, como elemento.sub" f'.' 1 o'
.

" . . , '." _. ,

,.
! ..
,. . li' ...

.

s!c:ilnno de prova.
_ OImu a

kt,e:n{a;rá,
.

f...áges, em l'ent(l§: il1�lusive o 'BrasH, ,gastalTl te em 1948 e 1940, ! (Continua)-.,' ... _

-

_'

.. ����r<:�'
._,.- :':.".�.r , :�j,:-

TIM 'TÉC�nCO DO BAN
'GÚ - RiQ,4 (V.A.) -.JW
"gressou de Curitiba o dire
tor de football do. Bangú,
ceI. Luiz Renato de Matos,
qu� conduiu com ê�ito os

entendimentos par:a a volta
d� Tim à d�reç�o técnica
çlo Bàngú, :Na próxima se

mana, Tim che.gará a esta

Capital para assinar coptra
to crevendo receber 80 mil,
cr�zeil'ó� de' luvas e 50 mil .

partida amistosa, o esqua�
di:'ão ,do Internacional, 10-
caI.-

,VETERANO DE BENGALA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f il:ll";S
''; tltl;�,
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-

·m� Linéoln d,e Verus.
, ,

"

"(Co�tlnua na 2.a Página)

...

'--,-'_ --_,--_..... .... • � _l.

VENDE·�SE
TERRENO NA VILA DO

5.° DISTRITO NAVAL. BAIR-,
'irO DA AGRONÔMICA, COM

, lS,50 .x 29,50.

�TRATAR' COM CLAUDIO
'SILVA NA "MODELAR",DE

'

..��

�,���.�-,'�..:...
�.

:
"

" - "_ ,.�� -��.,
. ." .. , _ "_ .==".. " ,,'" '-:-: '--:

. L::�,·.::-:::':,_·:.J"-.::!-r�-=-42��_
,

• s" iÉfst lO' ".9 r ',e_,� .....- $'-1 -=:..$ _,' "

/ 1 Lincoln nasceu, vigorava a escra.,

" ,·ABRAilI"AM LINCOL'N - por 1 vatura na América, Abraham Un
.sua paclencla e espírito humant-. . .coln •.parecía destinado a entrar Inicio do século 19 era jovem e

tãrlo, por, seu-amor ,ao, homem cO- ,pela ..vlda c�o um lavrador anal. '�e achava em plena expansão, ten- ,

,J:nüm e sua .deVOção ao governo; fabeto, e não como o homem que. do conquistado sua Independen-
do povo, para ,o povo e -pelo povo- ',abolll'la -a escravatura, daffão 11- ela. há apenas um quarto de sécu••
6__pelo modó \:loma viveu e. morreu. :,berdade e Igualdade a todos os lo. A escravatura provinha dos

. APraham t,lncoln, déclmo-sextq,,: americanos e' se projetando como tempos coloniais, quando as pío-:
presidente ',dOS Estados Unidos' uma das maiores figuras da raça nelros marchavam do Leste para
ocupa um- lugar ímpar na história humana, Em sua vida resíde o ver. d�sbrayar O Oeste. Era nessa re·

.da Humanlliad,é. .

·tdadelrO
significado de democracia, gião inexplorada que o pai de

de direitos 'humanos e de dlgnlda- Abraham tentava ganhar o sun.,
, DESTINO - Em 1800, quando de do Indivíduo. ciente para Viver.

PILA

AMÉRICA - A América

{

--" V f...:... anos. Lincoln começou a

trabalharl nha ,apen� 25 anos �uando ín ,

•

.ESCRAVATURA;' COm .19 numà loja em Illinois. Sua pro.,. gcessou na política Era um ho-
anos, Llnqoln fez �ma viagem pe- rundeza de pensamento e seIlll1- mem alto, com oihar acanhado,
lo rio' Mlsslssipl até Noya !)rleans. mento, sua honestidade, gentileza usando éhapéu de aba farga, uma '

Aíi -manseve seu IlÍ'imelro contacto e, bom ',humor atraiam as pessoas, ,'camisa feita em casa: uma sobre. I).e uma ajudante de
com a:

escravatur�' o que o revoi, AÍém de ser um ex.êelente conta;
I'
casaca e çalças que não chegavam costura. Tratar na Rua

tou. pouco tempo'depois a fami- dor de- histórias e ótimo conver�': aos. sapatos. Olhando-se para ete, "Conselheiro Mafra, 186 .lia Lincoln mudo -se novamente sador; era um ardente estudioso de dizia.-sé que parecia um "palhlt'o � '- "� ,,"�,
.

f
.

f'mais para o Oest�, Instaland�se assuntos sobre governo. Amigos ça". Mas quando começava_ -a fa_
em Illinois, outra- vez os Lincoln' o encorajaram-ca candídatarvse a 19.1', desaparecia toda a lembrança
limparam a matt para construir I um posto na c�ara Estaduái de de seu exótico traje. Em 1834,'
uma cabana de Fadelra. Illinois. .. "

i Llncoin �ol élelto para aCamara
TRABALHADQR - COIl j2" LEGISLATURA iLncoln ti- de Illinois.

';f.•. ';t.rà1�};<ti�t��::"�:_�;��:.:;;��;;..: ...����..� ...�

-

-0:1: ._"""

,,'- TELHAs. ·nJbL:PS� ,

C�L E AREIA
.

IRMÃOS BITENCOURT
C À 15 8 A O 11.RÓ., I O N ( ) 8 o t
AN:JIGO Off16SITO OAMIANI

'.- IV, - pedir emprestado ou devolver um

llvro .

!lIções numa pá de madélra com

pedaços 'de carvão de �nha.

Quando a superfície da pá ficava

coberta. ele apagava a primeira

- VIII -

'1 tros, com as forças da ,União

.gUE;RRA - Depois Q_e muitas i sofrendo pesadas baixas. ' I EMANCIPAÇÃO - Flnalmelile;
�lterações e apesar dos. esf�rços I PROPÓSITOS - l,1ncoln .tlnha, ,em 1863 em plena Guerra' da Su.
de Lincoln ('ln prOl !ia unl4ade e então dois Objetivos - reunltlcar

•

cessão, Lincoln emitiu sua Pro
paz, os Confederados a�am l'a' nação �stremecld8; e libertar os clamação de Emancipação - 11_
um forte da União, lançando a

I escravos. Como comimdante-em. bertando os escravos o que cons-,
jovem nação

.

nUma sap,gl'enta" chefe das forças da União e ao tituluu m dos mais belos doeu.

guerra civil, que durou de 1861 a"l<;esmo tempo u� �spír1to huma_ meatos da iHstó1'la. E com seu

1865. Lincoln, sempre amante da, kltárlo, sua ,miSSãO se complicou coração sang,ando pelos compa..:.,
paz e humanitário por princípio, em face de criticas amargas, Lln--\. trlotas que morrlalll em campOs
ticou profundamente abatido, Não' 'coln oravit pela pl1.z e apegava.Sll de batalha que eram anterlormen.
Iló persistia a escravatu.ra que êle resolutamente a seus propóSitos. te fazendas pacíficas, concentrou
tanto repelia, mas seus compa� Nessa altura, a guerra tornou-se se em seu empenho de fazer vol_
triotas lutavam uns contra os ou.- favOrável ás tropás dá União., tar a paz e reunificar· a n�ão.

_.-

t-VI -,','
�-

os' clientes, não lhe podlalp Pagar, casou ,em 1943. ÓS,famlgos íncen.,
;.

"

�. '- .

em dinheirO' ','" <

I\tvaram-no
então.\, canâtdater-se (Cohf. da 6:�)DIREITO �. '!i:nquànta :!êi -de:,:,�,::, ,,'ROMANCE - Lincoln ap��•.ao"Co'hgt�SSO dos 'Estados Upldos., ,c .'..

<-
• ,putado estadual, .Lincoln ,conse.', ,nQ)J>"Se nessa époclI p.0r A,nn' �u-' CONGRESSO _ Com ao,.idade maneira, alguma aceitável

gulu
, estuda}' -plrelto nos p��s' ,trtrqge"(<I,,�e' ;ral�c�\J '�on'tUdO ifQu:;_ de-s{ Íl.nosi),j.p.co�

.

�gre�';tf, na repercutiu '''desfavoravelm.e�momentos de folga em que não CO antilS, qe se,�á.�e!n, deixando_o �en!l:'polítlca nacion-a;l e 'foi ,êitO" ��• .'para CpIll,ca: sua condlçaotrabalhava �ara seu PÓ�.o. fO�. re�· 'desolado. '�ar.!II,�ameniz.ar sua q�rJ, passagem por essa
-

casa dQ Con_' de, atleta, l:fI1er �tre os diri
eleito mais ;.tre� vezea-llara o car-

< aprof��do}l4(!' il.Inda 'mais elJ!. seu para a Camam de Deputados� Sua' gwItes, da Jj:c.Jetlca, '.luergO-� deputad�. Em 1836 formou. t�a1)àlhQ > de servir �o próximO' gresso J.()i marcada por uma oP� entre os seu.� .co!ppal}henos.
s.e, em Direi!? M.U�tas v.e�es re_ � ,A.lguns anos. mais tar.de, quando �IÇã;o resoluta à escr.avatura e sua

' O que' fOl .0 JOgo _ Mas
,pebla produtolj,.,.,a�ríc:elas \IDl, paga.. ,e ajp.�a lutava' como .advogado; co.' :dissemlnação pelos novos estados c.heg-ou 'O momento do .segun.
D're�to de'seUS'-honorárlos ,qua)�do nheceu Mary TOdd, -com quemese,'j,e'terri(Qrlos :o do- Cb'nftohto. Na arbitra-

. -'.' '

."
-

: A",,· •

'''';' gero; funcionava Selonek.

'�! ,.., -

�o.i'a".1\9cina1í.do dupla ,co�
0_ Jja'pl'tão': ;e.êrini. Por Flo
rian'Ópolis, alinhava

.

agorg;
o quint�to formado por Ma
cha<le'�, -Cam:birela, Alf!redo,

t
Pato � Pedrinho, 'Novamen

� � te tentàmos o jôgQ com
,,-...�l.., Oã>pbir'ela. ina� desta feita
los' Joinvi,lenses neritl'aliza�
ram mais 'Ós 'seus movhnen"
tos. No entanto Pedrinho e

Pato, constituiram'se nos
!lóssos melhores finalizado
res e ainda C'OlU Alfredo e
Mauro lhes se,ctin,dando bem.
Na primeira, etapa,':"�inbora
os. . JoinviUims.es '.,

�tvessem
leva,do a tn�lhoi' pOfllÍ a 12, "

j!á demonstrà'V'araÔs 'estar
com maior en.tl'ôzamento e

traba'lhamos à vontade, quer
- VII

, ' .. DEBATES - Em 1958, Q:uando . treplclamente, continuou sua luta defensivamente, quer ofen�
DIVISÃO - Os negros, trazidos' parecia Iminente que a escravat'u- 'contra a escravatura. Em 1860, em sivaménte, sem preocupa-

I ' . ções com a arbitragem, pois ,para a América desde a época de Ira se espalharia pelos Estados. melo a conttoverslas enormes, foi
a dupla Selonck _ Pirinicolonização, eram usados como I Unidos, Lincoln abjl.ndonou a ad-- eleito presidente dos Estadps UIlI- :atu-ava muitO' bem.escravos. O país estava agora vócacla e candidatou.se nova- dos. O país Imergiu num periodo

dividido profundamente pelo pro. I mente ao .(Jongresso,..,dessa vêz. 'co. ele Intranquilidade, Após sua elel.
Dominio na et8lpa, final

- Na etapa derradeirablema da escrava�ura. Lincoln re-
I
mo senador. Sua campanha se ção, Ir�ompeu a_esperada divisão pasgàmos do domínio terl'i�bel.ou..se contra o fato de um ho- i transformou numa série de deba_ da naçao, <l_uanto ao problema da torial e tecnico ao domínionem escravizar outro numa. te�, tes com seu oponente Stepnen A. esc:avatura. Onze' e�tados do Sul do marcador, com Alfredollvl·e. Ele âcreditava e pregava O" 'Douglas. Estel acabou ,sendo elei- separarm_se da Uniao, retirando neutralizando ao máximo aprincípio de "ser um direito eter_ to, mas Lincoln adquiriu um!!. lló· sua lealdade ..os Estados Unidos e Alvaro, e nóssos fina1izadono e sagrado de todos os homens Ilda reputação por todo o pais. formando os Estados Confedera- .res lJ,tuand{) com sucesso,o ser livre". PRESIDÉNTE - Lincoln, i� dós da América. com Gainete. Pato, Pedri-'

fi!'../ . nho e Cambirela dominando
os' rebotes defensivos e ofen
sivos e _com Tomé. agÚ'ra
lançado dev-idam;ente dir!',
gindo as jogadas e municio
ando bem a bola para Cam-
'bire'la e êste ,pOl' 'sua v.ez·
h·.1H'ando a finalizacão ou

proporcionando ,c o n 'dil}ões
pJ.ra tal aos demais com·
J:'éDl.eiros. Os Joinvi.lenses
�i>deram terreno e somente
Arlindo e Erich, pelas suas
fnalizaça'es, ainda conse
guiram emparelhar um pou-
co r con�agem que, no en-

t<,nto, ainda indicou a vitó-
lia "da selec:ão da Capital
üei' uma ,diferença de 11
i'ontos, ou'sê]a., 44' a 33.
Detalhes técnicos _. Se-

It ção da Capita'l 44 x Sele-
6ír,. de Joinvile 33 - pri
me11'n tempo _ Joinvile 14
'1 :l2 -- marcadores - po!'
Phil ianópolis - Pedrinho
lO, Pato 10, Alfredo 8, Man-
l'l' 7, Machado 4, Cambire
la.0 e Gainete 2. Lênio,
Mnuri e Tomé sem marca·
1''''111. - llOr Joinvlle
Er',d: 11 r() cestinha da par
tida). Arlmdo 10 Alvaro 5\
11" 2' Ch"

,
" ' ·:tU?, , .

lCO 2, Hermes 2,
Roque 1 e Beno e Rato sem
m; irarem. Arbitros � Cap.r (r in i e Se10nck --::.._renda
'-� Cr$ 3.780,00. '

Amanhã apresentaremol!!
VJll trabalho final focalizan
Jq as melhores atuações ·na
se]('ção JoinVjlen$e. e 8S

'P<lrfórrila-nees'" d.e todo;, �s
VI. }cn'es da geleçliõ da Cnn..
taL

:rl''E. o'Zell ,0 a
;;_, dlt"AOES(].

rl.:

jl�aiu·te
.

��mlem
30ilfilfe...

... -. II - -�la devo", disse Abraham.

I
Abraham tinha sete anos

F.AMILlA - O mais ve- " ESCOLA - Quando foi de idade, seu pai se mudou
lho dos Lincoln era carpiu- inaugurada uma escola de com .a família para uma fa
teiro; forçado a passar Ion- madeira nas vizinhanças. a zenda em Indiana, que ain-

, gos ,periodo.s na floresta sra. Lincoln mandou o jo- 'da era. um lugar deserto.
caç-ando para' alimentar vem Abe e sua j,rniã 'ás au- Ali, a falhí'lia de Lincoln
sua famiIia. A Nanc-y Hanks las para aprenderem as prí- começou a trabalhar límpan .

Lincoln, mãe de Abraham, me iras letras. "Voces pre- do a mata para erguer seu

cabia cuidar d.e Abe. de cisc:l,m aprender a ler e es� novo lar. Q inverno estava
sua irma e da fazenda. A crever" dizia ela, "voces-de, perto e com mais pressa jo
ela, Abe creditou tudo o vem instruir-se para quan- 'que cuidado con�truira:n
que' f46i' em Ivida. "»eus i

do 0réscerem s,erem bons e 'ull!�, ca,�a ,de tJlade rra.. �ao'
abÉmçoe minha m�e", afir- .. cultos'�. Abe nunea se. es· haVia -escola .plila redondez&
m'ó'u.' "1'.udo' 0. -qúe ·'30U O�l'l que.ceu- dessas palavras.

,

e Abe tr.abalhava na faze)l-
alguma vez sonhe_i ser, a INDIANA _ Qua?dO da.

"

. i'
DúVIDA -' Que.nstgdA.��

tinha 11 anos, foi ,abel$�r'IWUL ilS��" ESTUDO Depois ,de seu dia
cola perto da fazenda dos Lln!i,!lp. ,.ele trabaihQ ',no caml.>O' Abe lia à parte do que escrevera para po_

Surgiu então a d'úvlda sabre ,se' o luz' da laJ:eli'a escreven!:(o compo- der cantlnual<.
meIÍfno devia ir à esoQla ou.· 'nãQ� __----_-.-.;'-----------:------

\ �:�e P:�m�e!e:: e�:ed���:��i� Se-m Iegen d�
�:l�e::a f:z:�:.a ��nc��: ::h::; . ;." "r •

' li
que ele deveria 1requenta-la.

(;) "0.1LIVROS - A, madrasta de Abê"
insistia' em ,sua ida para a escola

9
Q �

e fol nessa época que ele começou 1br'
Q:

a demonstrar amor pelOS livros.

SUã vida escolar era contudo, ir- ,

regular, POis Abe era necessárlo�.
na .fazenda. , Frequentou a escola""

mais de Ulll ano, mas 11&.
'

'CASA � ALUGA-SE

EM 5 MINUTOS

ALUGA-SE ÓTIMA CASA
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mos,uitos iDYa�iraJD, e ae ápD�erlRl '. �a capital �:������t;;�o florianopolitano se coca mais .de q ue dorme ...� .; Dezesseis vias pUblicas- ���o s:.��:�a!e���:I����las :1:ri:\�::ra ��rg:!��� :��r� �:!�r:'s�o�u'::f:::,,' ..•. ".

QS PRINCIPAIS REDUTOS de ordem jurídica que es- dever. de encontrar 801u-
inteiramente subjugadas por mo�quit9s e pernilongos r: As. reclamações; d:�a!�t�����da ���s���� tárPa��d�r:::! enminar o '���bl�::8.esses casos e

id
'

N
" ,

. qUItOS- e pernilongos Para caso à luz do'llireito, se Em Lages há melhor:
aumentam e as provI ências não vêm. 'os mêrros a siíuação é'dedesespêre < 0p·.ro)ner.",tvaerlsa,sdamautoOsrldumadaeslrlsétSa- poderia ,.res()lvê;lj) com, a os stlrviç()S de luz 'sá() de

_.... eséuridã() !J)l':ovocada por uma· empresa par�ular.As autoridades responsá-j litano se coce mais do que tando um calor. estúpído, Felipe Bchmídt, -esquína com das_principais bases de oJ,)e- um alicate? 'E o govêrn() do Estado
veis devem, o quanto antes, durma.. . 1!lste jornal tem ainda tem. que lutar, desar-. aPe, Rcim�;. O Departamen- raçoes, que são: ruas Cara;., Mas, o caso de Floria- também �ão. paga a luz
iniciar a OPERAÇAO MOS- recebido todos os dias ínú- mado, com os,mosquitos, cu- to de Saúde Pública deve murü, no, Estreito, Cruz c �ópolis se multíplíca, ao dos seus prédios!
QUITO em toda a cidade e meras reclamações, através jo zumbidEuaão é nada agra- fazer funcionar as' suas Souza, Annita Garlbaldi, Inverso, .��tre o E�tado e x\, x
seus arredores, uma vez que de cartas, telefonemas e até dáv�L.. equípes espeeíalízadas, e én- Delminda Silveira, Frei Ca- as prefeituras do ínte- '

x
o problema vem se agravan- mesmo pessoais, dando eon- cetar um ataque mortal aos neca, Bocaiuva, Pantanal, dor. E assim aeenteee em,
do dia a dia, ou melhor, noí- ta do problema criado com Os terrenos baldios estão bichinhos pequenos que tan- na Trindadej João Carvalho, Em Lages. por exemplo, outras prefeituras.te e noite, sem que, até o a invasão. em grande esea- constituindo tambem uma tos males, grandes estão fa- Servidão Célio Veiga, Con- QS serviços de água. são A Elffa é do Estad() ..-
momento, surja qualquer i la de mosquitos é pemílon- base ideal para a prolífera- sendo à população. A sítua- selheira M�fra, Deodoro, De- municipais. E o Estado que êle é seu maior acíe-
providência, pois 'o' uso de gos;: constituindo isso um ção dos mosquitos, especial- ção nos mõrros, por sua v�z, métrío Ribeiro, Felipe Beh- não os paga. E por que? nísta,

,

'

"mosquiteiro"
_ num. calor autêntico inferno prinCiPal-I mente os que se Jocaíízam na é realment.e "desesperadora, mídt, Bulcão Viana, e sse-. Porque sabe que o Prefeí- Que diz disso tudo e sr,

dêsse equivaleria a um ba·- mente p.ar� quem, eansado . 'rua 'Nereu Ramos, esquina, levando-se em consideração nídas Mauro Ramos e fiom- to ·não irá deixar sem Bessa? Nã() têm inve.janho turco ... 'E, ademais; os do trabalho diário, enfren-, com a Rio Branco, e na rua que para' aquela gente com- posky.
_. água os alunos de grupos da classe desses prefei-

menos favorecidos pela sor- prar espirais �e 'dormír bem, A, OPERAÇAO MOSQUI- ' escolares, da 1l:scola Nor- tos? Do espírito públicote não estão em condi�ões repl'esentà,.�pa.tâ ela, o mes- T0 é de suma ímportâncla mal, nem' Os policiais da deles? Da compreensão
que os levem ao uso diário, mo que sustentar um suíno para o florianopólitano, que Delegacia; nem os fun- até dos diretores de em-
ou melhor, noturno, das co- ·com· pão de .íó ... ,As recla- tem o sagrado direito, de ,cionários da Coletoria: presas privadas?' .

cheeidas e populares

eSP.i.-!' maÇões, estão aumentando e dormir tranquilo, e esp.era- 1" nem Os presós da, cadeia. Por que o sr: :Bess",·nãorais. Um v��dadeiro exérci-' apelamos para o ilustre Di- mos que as Aautoridad�s res- (
. Seri� a}lsência �e espí- arranja um ca.r�óri� par,,,to de mosquitos e pernílon- reter do Departamento de! ponsaveis, nesse, caso, as da

r
rito pubhco; seria rm- 'dar o fora da dlreção que

gos invadiu e se apod-erou da Saúde Pública no sentido de ; Saúde Pública, se pronun- compreensão de quem ma- aceitou, à falta de coisa
capital, estabelecendo suas que êle atente bem para o ciem a respeito. I neja o Instrumento do melhor?

iFi��ª1i��:tl :Fl�"an6pól;s, Sexta Fei'3, 6 de M.,çode 1959 Câm
.....
ara M,uniclpãfde Florlano.:.p�-oli,'s(om vistas-ao Servico Florestal: -

A E·Ivv,' d' t..,
....

,. -.

· I .' /

t
Ain6a o ''.(aSQ''·EtFfA�.:·'Prefêitilra �GoYerno do Estado � Sociedades ,de

.. lJrr'· Oes nn ":&rIDIIDosamen e P:EJ;����::�'ai���s��������ir�e������l�� ;.�O����!a�.
"homens inaptos àquele serviço pa- GOVil:RNO DO ESTADO conta, louvou o Veread�!:: D2r.nlngos FIlI- b�IC�/' cabe ao. G9vêmo dO Esta- BALANCETES

11'a desbastarem da forma m�ls nua na berlinda, .. Enqua:nto" o nande!,,_�1I Aquino, d�"-PSD" p;�la do, s,"o.brlgação de resolve.:_,o pre- O pedido de informações do

. i ' li 'it d I prefeito :Mrmiclp!!l mantém eh- maneira alta como_,conduz�u\' as sente, problema, criada entre, a E:xecutivo, teve aprovação na Co-aI asse ra as aTVores a s uaas.'. ' "
. '�"" , . ,

I,
D

Ch t
-

d S vi tendlmentós com o Govêrno 'do cl'Ítlcás
-

e reclamações contra ' o Prelelt1:ll'a Municipal e, a' ELFFA, missão de Constitui.çao,. Legisla-amamos a a enÇaO o er -

,', '_.. , . '" -

.
ço Florestal contra, a criminosa I Estado para úma solução ao i�_ procedimento deiSSa

'.�OCledade; sl� no gue � _r�fe�e ao fornecimento
I
ção e JUS�iÇa. Em plenário, o Ve-

: atitude e cremos que medidas' passe surgido. os edis conti.nul!cm ECOJlomi.a, Mista.
� .,! i de. _emergencia a prefeitura e ,aos

1
feador Helio pei:xoto defendeu

! enérgicas irão ser adotadas por
j
a cOmentar e tecer consideraçq_es O ver,ead�r Otto Entre�, :9�F-

.

prõprlos mu�cipalll,. , ,ponto de vista contrá-rio � pare_

cias cabíveis.!IoÓ càso a quem de aqu�la competente Repartição,' sôbre a condu..ta da l!)LFFA em .�o parte !'-tiVa n� �iJCUSSo«ls lem DESENVOLVIMENTO SERVI-
I
cer" _por se tratar de' matéria ven-

dlreito. a ELFFA resolveu a sI.- dltqui para o futuro, evitando ce.::1 determlnando o, corte' da luz n:à' -plenário, d�clarou que, po: :t9fÇa ÇOS DE �ERGIA NA CAPITA.L 'eida, podendO todo e '

qUalqU�r
tuàção "na .ignorância;" _ e nãO nas como as que ontem observa- : prefeitura Municipal" e nos pró-

das Injunçoea.. p�liticSlj, ,''05 ,servi- O Vereador otto Entres fez, vereador obter dados requel'ldoB
na Rua Bulcão Viana. I prios municipals.

'

ços de �tll1p.ade pubUca .�ãl> pp:::.': uma e:xposição sôbre o desenvol_ naquele pedl�o de informaçôes,há .surprêsa nisto -: enviando mas
.

" \'iem estabele"C'el' 1:a1'lfll8'- que satllr..:- vlmento dos serviços' de energia tia Secretaria da Câmara.
façam realmente ao custo dos ser- elétrica na Capital, e mostrou à'
viços, não os dei:xando deflcitá- Casa como a ELFFA conseguiu" A proposição Hermínio MenSes
rios. conceSSão para explorar os citados ioi aprovada em plenário,

arvores
,Na rua Bulcão Vlàna. as calça

das são guarnecllias de belas ár

vore;;. que além de proporciona
l'em refrescantes SOmbras, muito

contribuem para o ornamento da

quele logradouro.
A 'ELFFA, não satlsfei�a com

seus desmandos e desmazelas, re

solveu. o):ltem pela manhã, aderir

fato 'de que os galhos_,das árvores
poda<!as estavaIri en\.baraçando-se
nos f1Qs elétricos da Cltada em-

Senhor Presidente
Senhores Vereadores:

Discurso jo Prefeito ni� Cberem VOTO DE CONFIANÇA' AO
SR. PREFEITO-

Na sessão anterior, foi apl)isen
tado à consideração dI!- Casa, um

�m sua visita de cortesia à Câ- NãO se pode dizer, tod!tvla, que O momento histórico pOJ; que Requerimento, no qual era pro-
mara Municipal, Ó prefeito Dib a Nação já superou aquele está-

.

passa a Nação brasileira n�sses posto, pelo sr. Domingos Aq\jino,
Cherem pronunciou a seguinte glo de um .povo que se prepara 'dias indefln�?os e conturbados, do, PSD, Um Voto de, Confiança
alocução:

,

--

para o sistema de govêrno Já pre_ seja um período de transição tão ao sr·. prefeito Dib Cherem. Na
conizado por ArIstóteles na su-' próprio dos palse!? .e{Il face da nos- sessão de ontem por un�nimida
per-civUlzada Grécia da hi'stiÍr� sa juv!,lnll RepúQJica, 'deve servlr- de foi aprovado o requerimento.
antiga Não se pOde negar, por de reflexão para- os homens que Ainda foi aprovado, por' mai4-
outro iado, que os' direitos e obrl;" administram e- que governam. Se ria, também de autoria do Verea
gações preconizados pela nOiSSa são atribuidSlj aos Govêrnos Fe- dor Domingos Aquino, um voto

Carta Magna vão, no correr dOIl der!!l e Estaduais as amplas talCe� de rl!Pulsa ao'. gesto precipitado da
'

anos, del:xando de ser simples' tas do progresso Industrial" eql!i- BLFFA. deteÍ'mi�àndo.o corte da

textos legais, .para' se transforma- \íbrlo econômIco e flnancerro, luz na. Pxefeitura e Câmara Mu.
rem em matéria atuante e atu� melhoria daS AOlldiQões de vida nlcip'àl,

, cas�. que se cons_l;itUlu em
cutivo de manter relações cordiais

lizada, de fato e de direito A mO- do, povo'. indePliltidência ;politi«a, flagrante .desre�elto·ao poder Le-
com os esclarecidos membr•. do dernlzaçã�' dos... métodos admlniS-' harmonia de po�_tres; pe�són!tUda- gislatlvo Municipal.

.
_

'-
,Legislativo de FlorianópoUs.

tratlllos, o desenvolVÍmento econô- de do país no I!xterlor,. n�o são
I I.OUVOR AO GOVêRNÓ DÓ

AGORA, COM NOVA. Asseguro a Vossas, Excelências
mico, o amparo às classes trab'S- menores as reIlP��sab1l1dades' ,da __

ESTADO .'

G sr.' preSidente e srs. Vereadores, IEMBALA EM lhadoras, a moral1zàção doS cos- munlc piQ, que tem sob seu en- Através de. adendo de autoria
que a missãO desta .noite repre- .

I I' di - di t d
senta para o prefeito motivo de

tumes e as ,garantias indivi4\lais cargo as re v n caçoes . re as a. do Veread'or Pádua Pereira, a Cã-'::;;;';;;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;::;;;;:==� éQnstltuem os
_
ma_is' fascinantes população. mara votou favoràvelmente a umaCONFECCIONA-SE Justo 'júbllo, dando-lhe ·a convie-

temas da atualidade, nos quais os. moção de- l!)uvor ao Govêrno do

( H A V E S
ção de que, em n0B!!a terra, COJllO

partidos do centro, da esquerda .A, União, que 'é formada dêsse Estado, pel? procedimento alto
".,

"

. em todo o Brasil,. o regime .demo" '
'

ad conjunto de células' as quft's s�o h Ie da direita procuram enqu rar ,- a com que se
.

ouve ,nos ente�d.::-,crátlco vai adquirindo aspectos os' seuS programas.' chamadas de ,muntcipios, não pc- dimentos mantidos entre o Chefe'Rua Fi'ancisco To�tino n.o 20 bem aninlSd,ores. , . de e nem deve elaborar grandes do Executivo Estadual e o GOV;er,:
•...:.L__ --'-_....:.."

.. planejamentos, se não atender aos nadar da Cidade

D·······'···a··
..

x
..

a-
..

d·"e�·····I·
..

n··v·
..

e··�s"I'·mle·!"n�·.·I".O·�·S-i.·' �:�����:ln:�:11rF�iC::::I E:F�!�r:s1�:F��::�!�e:I: . (
sistema de Eovêrnp. revolução so_ titulo de colaboração e esclareci

RENATO BARBOSA palhos oficIais. Porque o Estado é prós- I clal __! tudo d�n;;tro do esquema menta aos debates 'travados em
-

l'
,

• democrático � �l�ma pela melhor plenário, e baseado em estudosIII pero, nao se 'cone ue que as-d�mais clas- • distribUição de rendas para o mu_ feitos com referência à Organiza-Antigo e primeiro Auditor_Privativo ses paguem uma taxa. que ,não será

aPli-1i
'

da, Justiça Militar de Santa Catarina, eu cada em se'U benefic{o, mas para fazer
n cfpio. .'

,
ção das Emprêsas. declarou que,

'Jonvivi, durante-algum tempo, ' com os frente ao abono. Com o que Santa Cata- (Continua na 2,a pãglnà) p'artlndo 'do prlncíplQ de que o

nOSSOS Oficiais. Nos útimos trinta anos, rina dispõe, poderia ser deferido o abo-
/ "Poder Público" considera ,as

a história da nossa Corporação poderá no, e em melhores condições, sem esses

I
'-? - -: (

-

,- ,-
- - Ilmprêsas privadas nacionais In«a_

;,er dividida em tres grandes etapas, a recurso indefensavelmente ilegal em sua proteja seus filhos contra a pazes de assumir, integralmente,
saber: a) antes do comando Lopes Vi·· projetada aplicação. Mas vivemos em um chuva com ClIfas de plástic<! A responsabllldade de ,um deter_
eira; b) durante ,o comando Lopes :-Vi- periodo melancóli_9o de franca incapaci-'. das .,,' m�nado setor éconômico, porque

-:íra; e c) depois dp comando Lopes- dade administratIva. Saímos, há pouco, i 'CONFECÇõJ�S EDLEN� loarecem de Capital e de conhécl-
Vieira. O velho Comandante, com gran- de um pleito, onde o Estado se entregou, j Rua Visconde ,�e Ouro Prej;o, mentos técnicos àqU�le' intervir
des serviços á causa d� República, e que, de mãos amarradas, ao destino eleitoral 1 62A - ou naS boas casas do

I
na produção". AiSSlm, sendo,. a

�lojé, poderia ser Mal,'ech�l, g,e Exército, da UDN, 'Preocupada a situação dominan- ramo (Verifiq,u,e a etiqueta I ELFFA., uma Socledadlt..,de Eco_

se não cambiassé as perspectivas de bela te eIl! eleger o Senador e em reeleger á parl1l obter o �lhOr). i
nomla Mista, e, sendo' o Gov�r-

carreira, pela decidida, denodada e 'Vigi- Assembléia Legislativa o caçula do Go- 1- - ; no do Estado o maior acionista. e

lante dedicação ã nossa terra, moderni- vernador. Funcionou � mãquina admi- 1-zou, reformou e imprimiu consciência nistrativa e� c!}rrespondêncla'com os ze-

própria_ â antiga Polícia do Estado. De- los partidários e pll:ternais do Governador.

'10',IRI' 15111posto o govêrno, constitucional, e,� 1930, "

ao entrarem as fôrcas revolucionarIas na Se a Oficialidade da FQrça'POlicial
'

Qapital, enquanto
'

um paquete da Cos- merece aumento condigno, igualmente ao
teira 'demandava um . vaso de guetra, mesmo -faz jús a praça de pré', 'Enquanto

'

"

O" .

surto ao largo, para colocar em seguran- para o Comandante da Corporação se
•

ça os membros do govêrno vencido, e com propõe aumento de mais' de dez mil cru-
o meu prezado e brilh�nte amigo Pro- zeiros (Cr$ 10.000,00), o soldado ficará i.
fessor EdmÜndo Moreira de contrapeso, em novecentos (Cr$ 900,00). A injustiça 1 DE � 81J.NTA
Lopes Vieira, altivo, sem eSPa11holadas, da desigualdade dispensa-

comentárlos'.1
t

permaneceu á torre do Comando de sua Se o Govêrno' reconheceu não poder um r

kopa escassissima. Vencido, mas não Oficial Superior viver com o que vivia, e

rim
/'

humill;lado, entregou a espada aos vito- .mesmo com o abono, seus proventos ain- I, <)1,n (O.' .,

...
riosos, para ser preso, sem a menor dimi- da são 'n:od�stos, comporto�-se, tOdavía, 'l!

.

nuição da alta dignidade militâ-r. Essa -em -relaçao as' praças de pre; com verda-··.· Iatitude o ,cercou de maior respeito e ca- deirã c�ueldade. <? Governador não se l�- :' c ,i.L ....
'rinhó em nosso meio. Os Comandantes berteu da mentalIdade de gerente de ml- • �-ts. ,

que o sucederam se mantiveram sempre na dos 'telhos tempos;, NO go"erno, êle : li �_'
_

nesse elevado clima de compreensão' de - trata � pequeno tO o meno� afortunado e
deveres. A, F'ôrça Policial de Santa Cata- com aquele irritante d�scasoJ com que se •. ;

. (i.j)
rina com seus Oficiais de curso, feito na

-

habituou durante a vida tÔda, a tratar : � l'�própria Corporação, é; hoje, organização aos mineiros de Criciúma -e adjacências. : f\ iJ J.'-.� .......

de elite, pOdendo figurar, se� desdoirol -" ' •
- ���' �'-: ....

��sl��O :r��?n���:�r�d��sd��I��: �!��: queOoJ)'o�di�� �o�!�c:�. cg:tà'.�oi�:;;� I- '���l�(1)\ .:::�, ,,�/excelentes amigos nesse setôr, ell fiquei O remédio que o Oficial paga ê do preço '< �
- , ,

'

..!.J :�::;,'!t"
'

contente,. ao ler a Mensagem do �over- daquelé que o soldado paga para aten- : � I

nador ao Legislativo, em que se co�pta .de der a9 filho ou á mulher do�ntes. <;> Ofi-,,'S ':'�::��;::�'I-'�. -==DJ '

.l"-aumentar os proventos da nobre e QIg- cial, via de regra, dispende mena,s na
"'-

nissima Oficialidade. O .Qomandante, o ,amortizaçã� da ('asa própria, ad.quirida:1que, aliás, não é excessivo, passará de no Monteplo, qu� o soldado com o alu-'
Cr$ 19.600,00 a Cr$ 30.000,00. Errado, na guel de uma casinha, ou de um barràco •
Mensagem, só

I existe a criação de uma de môrro. Daí, a clamorosa deSigualdade I
taxa específica, que fege á,'�u.a f)nali��:- e desproporção do critério. Conformemo-

Ide rest'l.ita, o que nos transmitê beI1l:\mtl- nos, porque não seriam os desamparados
da impressão do descalabro administra- 'soldados da nossa Fôrça Policial que ha-

Itivo em que vivemos. veriam de vencer a crôsta impenetrãvel'
.

�u�CjOn�lismo., '

. ��:;;��:�eq�;a��o����sm�Ufb�r����.. �� _I,
s�ft,âtd�;�gFa� ·-:p�qÍ1�no.s e :,'oS;\hup,1>ild{ls .. com prof!lrd�t :.

';.":'C0Ietlva • asco',e:;lIívenClvel-desdem, esq-uécido; 1a-' •

·rt�·�
..

"�íf��,te;c�;'��;i���eàt

de maneira singular à "Campanha
de Educação Florestal": seus fun_

cionários, 'sem o necessário co�he
cimento, e sem as ferramentas
apropriadas,. podaram - o têrmo
exato é destrulram - a parte
centra_! da.quelas árvoreS à v!goro-
sas machadaaall:

-

O ato de v�rdadeiro vandalismo

procura encontrar justificativa no Ao retribuir a visita com que
fui honrado, em dias da .

semana

passada, pela nobre Câmara de

Vereadores da Caplte,l, cumpro o

indeclinável ,dever que _é' atrlbui
. do aos detentores do poder Exe-

r---------------__-- •

--�- prêsa,
Ao invés de pedir as providên_

CAFÉZITO

CATARINA

De "calipsos �. colapso.s:';" de Wiking-, de Rio- do
Sul, aproveito' o seguinte:

" �

UMA FRASE INSPIRAPORA

"O, povo perdôa. aqueles que'6 oprimem,
mas nunca perdoa �queles que o ludibriam".

MON_TALEMBERT

Aqs faladores oficiais
-

das "câmaras municipais",
dos miêrofones alugados
-que dizem -de· realizações
e mencionam concretizações
de três anos 'passados:.

Foram árvores plaptadas,
avenidas esburaeadás,
aeroporto por 'terminar.
Afilhadas normalistas,
pf.0fessoras "mais benquistas"
para, nomeações 'no lugar:

A Prefeitura demolida

precisa ser reconstruida,
.

aguarda verba especial.
Foi ato 'precipitado
de Pl'efeito mal humorado
que deixo� só o "Paço �l1icipal".

,
-

Três distritos., emancipados
entregues despOjados.
Coisá engraÇ}ada,
irritante,
extravagllnte
de politica fra9assada.

\

O interior carece
- bem merece -

estradas melhores.
Colono tambem tem vez

pag9r. impô!!to todo mês
mas sempre são as piores.'

Na cidade
- pasmem da verdade
um só Grupo· E,seolar!
Vagas esgotadas
salas super-lotadas
e Govêrno néca de remediar.

Pensando bem
sessenta vem
- o povo vai votar -

.

, I·
Calamidade ter;lllina

...
o eleitor na surdina
pensará em mudar!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


